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Tempo Presente 


tempopresenteO grupoatarde.com.br 


Pau da Lima ganha 
convênio médico 


O Centro Italo-Brasileiro Monte Tabor e a 
universidade Unime firmaram um convê- 
nio de parceria para possibilitar aos alunos 
de medicina realizar estágio no ambula- 
tório social Dom Luigi Verzé, localizado no 
bairro de Pau da Lima, em Salvador. 

Oacordo, assinado pelos gestores das ins- 
tituições na Casa Migalha de Deus, sede do 
Monte Tabor, no bairro de São Rafael, vai 
complementar a formação acadêmica dos 
novos profissionais de saúde. 

Segundo o coordenador do curso de me- 
dicina da Unime, Paulo Benigno, a parceria 
permitirá aos alunos o aprendizado da me- 
dicina seguindo as orientações dos profes- 
sores, como se espera de um egresso da 
instituição de ensino. 

Importante que o aspecto técnico esteja 
aliado ao moral — destaca o coordenador 
Paulo Benigno. 

Com mais de 40 anos de atuação na área 
da saúde, o Monte Tabor oferece atendi- 
mento gratuito em mais de 10 especiali- 
dades, além de exames de imagem, seguin- 
do as novas tecnologias, com a atuação de 
profissionais qualificados. 


EXPERIÊNCIA - Segundo Paulo Benigno, a 
experiência dos novos médicos no aten- 
dimento à população carente é fundamen- 
tal para a formação do aluno da Unime, 
tendo como valor a contribuição social. 

— No curso de medicina, os alunos são 
formados, primeiro, para fazer atendimen- 
to ao SUS e realizar a atividade com qua- 
lidade — afirma Paulo Benigno. 

Fundada em 2000, a Unime presta inú- 
meros serviços gratuitos à população por 
meio dos Núcleos de Prática Jurídica, Hos- 
pital Veterinário, Clínicas-Escola de Odon- 
tologia, Fonoaudiologia, Fisioterapia e Nu- 
trição, locais em que os acadêmicos desen- 
volvem os estudos práticos. 


“Se o policial vê uma 
pessoa com arma, pode 
atirar. Se vê alguém 
cometendo ato de 
terrorismo, pode atirar, 
e (..) pode significar 
danos patrimoniais e 
por aspecto ideológico. 
É ser um juiz executor” 
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FELIPPE ANGELI, gerente de relações institucionais do 
Instituto Sou da Paz, sobre projeto que altera conceito 
de legítima defesa e terrorismo 


Mutirão de endometriose 


Mulheres de 20 a 45 anos, com diagnóstico de 
cólicas menstruais fortes, sangramento exa- 
gerado, dificuldade de engravidar e sentindo 
dores durante as relações sexuais, podem 
livrar-se do sofrimento hoje no Mutirão de 
Endometriose. O atendimento é organizado 
pela Associação Bahiana de Medicina, loca- 
lizada na Rua Baependi, 162, no bairro de 
Ondina, apenas para quem já retiroua senha, 
conforme amplamente divulgado. Este mês 
vem sendo desenvolvida a campanha Março 
Amarelo”, dedicado ao tratamento da doença, 
capaz de causar incômodo a uma entre cada 
dez mulheres em idade fértil. O endométrio 
recobre a parte interna doútero edescamano 
período da menstruação, mas em situação de 
processo inflamatório no organismo, pode 
gerar os desagradáveis sintomas. 
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SAUDADE | Trabalhar é uma necessidade de todos. Mas quando o trabalho nos 
afasta por tanto tempo dos nossos, custa um tanto mais do que os outros ofícios. 
Haja coragem pra encarar a saudade enfrentando a paisagem cinza das estradas. 


POUCAS & BOAS 


e Em Tapiramutá o 2º Pedal Ecológico 
movimenta hoje ambientalistas e es- 
portistas. Com concentração às 7h na 
frente do Posto Cafezal, os participantes 
seguirão até a Associação Nova Espe- 
rança, na localidade de Pau de Pilão, 
zona rural do município. A organização 
do evento, que faz parte de um plano de 
recuperação de nascentes, é da Secre- 
taria municipal de Agricultura, Desen- 
volvimento Econômico e Meio Ambien- 
te, em parceria com a Embasa eo grupo 
Tapira Bike. 


e O Museu Regional de Arte (MRA), 
através da Universidade Estadual de Fei- 
ra de Santana (Uefs) e do Centro Uni- 
versitário de Cultura e Arte (Cuca), pro- 
move hoje, o projeto “Domingo Tem 
Museu”, entre as 9h e 12h. Fazem parte 
das atividades a visitação à exposição 
“"o0 anos depois da Semana de 22”, in- 
tervenção com o artista Jorge Galeano e 
a oficina “Releituras no MRA”. 


e Areabertura do Museu Regional Ca- 
sa Henriqueta Prates, em Vitória da Con- 
quista, será marcada pela exposição 
'Dona Dió; vida, trabalho e fé”, em ho- 
menagem a Dionísia de Oliveira Silva, 
conquistense que por mais de 60 anos 
produziu e comercializou acarajés na 
cidade. O tema tem como referência a 
dissertação de Mestrado “Mulher Negra 
e Empoderamento: trajetória e memó- 
rias de Dona Diódo Acarajé na cidade de 
Vitória da Conquista”, da pesquisadora 
Martha Nogueira, pelo Programa de 
Pós-graduação em Relações Étnicas e 
Contemporaneidade da Universidasde 
Estadual do Sudoeste da Bahia (Uesb). 
Com entrada gratuita, o evento será 
aberto amanhã e encerradona terça-fei- 
ra. 


DA REDAÇÃO, COM MIRIAM HERMES 


Construindo o bem 


Gildeci de Oliveira Leite 


Escritor, sócio do Instituto Geográfico e 
pira da Bahia, professor do PPGEL/MPEJA 
-Unel 
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á muito tempo tive o desprazer de 
H ouvir uma personalidade da TV 

falar que uma das provas da in- 
ferioridade das religiões afro-brasileiras 
seria a situação socio-econômica da maio- 
ria de seus seguidores: a maioria de po- 
bres e pretos. Para complementar os ar- 
gumentos que ela julgava irrefutáveis, 
com o sorriso largo dos donos da razão, 
representações de bondade e beleza, a 
pessoa trouxe como exemplo de sua as- 
serção a África, Primeiro falou do con- 
tinente sem a preocupação de entender 
realidades distintas, até que citou a África 
do Sul dos tempos do Apartheid como 


eomal 


única comprovação de país africano 
bem-sucedido. 

Falava isso com autoridade, vinda, tam- 
bém, de uma plateia que julgava verda- 
deiro aquilo que estava sendo dito, pois os 
números não mentiam. Apesar do cons- 
trangimento do apresentador, preocupa- 
do com possíveis problemas que pode- 
riam gerar aquele absurdo discurso, a 
pessoa continuou. Afinal, recebera uma 
inspiração divina e o auditório, também 
composto por negros, não ensaiou algu- 


Sabemos o quanto há 
de artimanhas para 
perseguir e pressionar 
pessoas que são de 
outras religiões 


ma vaia. Na mesma linha racista, a tal 
pessoa, “não-negra”, partiu para mais 
exemplos desgastados e já descontruidos 
por quem não se permite ver somente na 
superficialidade. Toda argumentação 
afirmava que qualquer conexão com o 
mundo negro, principalmente religiões 
negras, fazia mal, daí a miséria em países 
africanos e a falta de prosperidade para 
quem não fosse evangélico. 

Bom, acredito que sabemos o quanto há 
de artimanhas para perseguir e pressio- 
nar pessoas que são de outras religiões, 
principalmente religiões negras. Posso 
contar mais ou menos 30 anos desde que 
ouvi um pastor evangélico na cidade do 
Salvador pregar que o acarajé da baiana 
era do demônio, sem higiene, malévolo e 
que todos deveriam comprar abará, aca- 
rajé e outros quitutes do tabuleiro negro 
com a irmã, membro daquela igreja. As 
ordens ultrapassaram as fronteiras da 


igreja, pois já havia o lastro do racismo, 
portanto essas e outras calúnias tiveram 
fertilidade. Assim, a irmã do acarajé de 
Cristo prosperaria e a baiana do axé teria 
prejuízos financeiros, comprovando a te- 
se ungida sobre a irmã ser serva de Jesus 
ea baiana ser serva do demônio. 
Recentemente vimos denúncias sobre 
uma possível utilização de verbas do Mi- 
nistério da Educação, somente com in- 
dicações de pastores. Caso isso se con- 
firme, em breve políticos, cidades, escolas 
beneficiadas por essa provável injustiça 
serão os abençoados e aqueles que não se 
curvarem aos desmandos sagrados serão 
como aquela baiana do acarajé lá do meu 
bairro, classificada de forma racista como 
filha do demônio e proibida de sustentar 
sua família. Assim tem sido construído o 
bem e o mal em nossa sociedade! Fe- 
lizmente há evangélicos, que não esque- 
ceram de Jesus Cristo! Diversidade já! 


ESPAÇO DO LEITOR 
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(= Réu confesso 

Convicto de que o adágio "Falem mal mas 
falem de mim" vai lhe render votos, Jair Bol- 
sonaro mudou de estratégia. Abandonou 
temporariamente o negacionismo e passoua 
admitir a "mea culpa" nas acusações que lhe 
são imputadas. No escândalo da distribuição 
de verbas prioritárias a "pastores amigos” do 
MEC, e que seu titular teria cumprido ordens 
do presidente, Bolsonaro não confessou, tam- 
bém não negou, mas o caso mais emble- 
mático é de que, quando deputado federal, ele 
manteve em seu gabinete uma funcionária 
fantasma. Sobre isso, ele declarou: "Não pre- 
cisa interrogar a Wal (apelido da assessora), 
nem amim, estou confessando que ele nunca 
esteve em Brasília". É a famosa “rachadinha”, 
também utilizada por seus filhos Flávio e 
Carlos. Se a mea culpa vai funcionar como a 
“facada que não mata, elege”, ninguém sabe. 
JOSÉ CASTELLI, JCASTELLI384OGMAIL.COM 


O Queda de Avião 

O Voo China Eastern 5735 caiu em Guangxi. 
Transportava 132 vítimas. Este acidente que 
aconteceu há alguns dias será dissolvido em 
minha mente como se tivessem acontecido há 
muitos meses, como fogos de artifício. E para 
as vítimas, felizmente, existe algo chamado “o 
princípio do sofrimento" : nossos cérebros são 
projetados de tal forma que não conseguimos 


sentir mais de uma dor ao mesmo tempo, a 
própria dor foi instantânea. Como toda ma- 
nhã, os sons do tráfego se apoderaram do ar, 
chove como sempre; nas calçadas, pedestres 
transitam com guarda-chuvas. As pessoas se 
dirigem a seus compromissos como se não 
tivesse ocorrido este acidente. Pensei de que 
havia uma conspiração contra minha sensi- 
bilidade. E detestei a manha e a chuva e a casa 
em frente e uma senhora que passou com um 
cachorrinho. Todas as coisas parecem me di- 
zer: pois morreram 132 pessoas, mas por briga 
de tráfego morreram muitos, aquela mulher 
morrer por ciúme do marido e daí? Os be- 
souros e as galinhas também morrem. Este 


Jair Bolsonaro 

mudou de estratégia. 
Abandonou 
temporariamente o 
negacionismo e passou 
a admitir a “mea culpa” 
nas acusações que 

lhe são imputadas 


pensamento me faz muito mal. Acredito que 
se é para lamentar uma perda, não é melhor 
ter um arsenal de lembranças desagradáveis 
para mitigar as boas? Não é mais difícil abrir 
mão de um relacionamento cheio de lem- 
branças felizes? Então para os familiares es- 
pero que estasmortes tenham sido de pessoais 
ruins. Pois se não for assim a dor é maior, pela 
lembrança da atenção dada, pois sei que ela 
sempre estará lá quando eu voltava da escola. 
Agora você volta para uma casa em silêncio. 
Quando passava pelo corredor para ir deitar, 
ninguém gritava "Bons sonhos”! Todo dia você 
voltava para casa com muitas coisas para con- 
tar. Sentia falta das suas perguntas sobreo seu 
dia, sentia falta dela. O "Pequeno príncipe" 
começa com um menino que fazia desenhos 
simples. Quando os mostrava aos adultos, eles 
não entendiam. Eu sabia como ele se sentia; 
ninguém entendia como um parente sente a 
falta de alguém de morte tão rápida e que teve 
presença constante na sua vida. "É tão mis- 
teriosoo país das lágrimas”. "Só se vé bem com 
O coração, o essencial é invisível aos olhos”. 
JOÃO MISAEL TAVARES LANTYER, MISAELS1 
(QTERRA.COMBR 


(& Transporte público: o caos 

Sabemos que, devido ao aumento dos Com- 
bustíveis tudo ficou mais caro. Porém, o pro- 
blema do transporte público de Salvador, 


dar-se-a pelooportunismo políticoatreladoao 
masoquismo do povo. O prefeito ACM Neto, foi 
eleito prometendo 100%,arcondicionado, nas 
frotas dos ônibus em conluio com os em- 
presários do transporte e fiéis patrocinadores 
das campanhas políticas. Saiu, salvo engano 
deixando 30%, da frota com ar condicionado 
eaumento na tarifa. Assim, como um sistema 
caótico de transporte eretirando váriaslinhas. 
Um transporte já sucateado, gerando insa- 
tisfação total no segmento. Seja por parte dos 
empresários, trabalhadores e usuários. Um 
transporte sujo, caro, sem infraestrutura, se- 
gurança, grevese itinerários impensáveiscria- 
do pelos órgãos incompetentes: TranSalvador 
e Semob. Mesmo assim, o Prefeito ACM Neto, 
conseguiu eleger o seu sucessor: Bruno Reis. 
Com a graça e a dor do povo masoquista. 
Política é continuísmo e sede pelo poder. No 
meio do caos urbano, o soteropolitano so- 
fredor que, votará em ACM Neto para go- 
vernador. Como na politica e assim como na 
sociedade não aparece jovem interessado pelo 
pleito, veremos e assistiremos estarrecidos 
pelo desmando da cidade. E, Salvador con- 
tinuará independente dos impostos, com um 
transporte caro e precário. O transporte ser- 
virá única e exclusivamente como plataforma 
eleitoreira, para os profissionais políticos em 
detrimento do povo baiano. ODEMILSON RO- 
CHA CEZAR, OLDECEZARQYAHOO.COM.BR 
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Reprodução 


eprroria, Posições contraditórias 


Destacando a importância do combate 
ao racismo, é possível identificar refe- 
renciais de viés positivo, como o Selo Es- 
cola Antirracista, lançado pela Defenso- 
ria Pública, ounegativo, representado nas 
ameaças ao escritor Jeferson Tenório. 

Asescolhas deixariam de ser aleatórias, 
em razão desta polarização, sabendo-se 
ser a iniciativa do órgão estadual um 
bem, por premiar práticas animadoras 
com base em valores humanistas cons- 
truídos a partir do Iluminismo. 

Por outro lado, os supostos insatisfeitos 
com o romancista, por vir falar sobre seu 
trabalho em Salvador estariam praticando 
omal, ao tentarem resolver suas diferenças 


usando aforça físicaem vezdo diálogoeda 
saudável troca de argumentos. 

A iniciativa dos defensores já tem re- 
gulamento divulgado, com a previsão de 
veicular conteúdos nas mídias tradicio- 
nais e redes de internet, incluindo a par- 


As sombras do 
preconceito causam 
prejuízo ao esforço 
do convívio pacífico 
entre estudantes 
das diversas etnias 


ticipação de educadores das redes de en- 
sino estadual, municipal e particular. 

Oobjetivo é repudiar, na prática da sala 
de aula, a discriminação, com a pers- 
pectiva de incentivar a igualdade, dis- 
tinguindo-se, com a marca da benfazeja 
campanha, o distintivo do estabelecimen- 
to de ensino empenhado em proteger a 
autoestima das crianças portadores dos 
diversos tons de epiderme. 

Já em situação antagônica, posicio- 
nam-se pessoas não-identificadas, escon- 
dendo-se à frente de monitores de com- 
putador, ao manifestarem seu profundo 
ódio ao conteúdo do romance "O avesso 
da pele”, de autoria do vencedor do Prê- 


mio Jabuti. 

A vítima do dano moral, com risco de 
ampliação para o físico, afirma ter re- 
cebido mensagens anônimas relaciona- 
das à metáfora do “CPF cancelado”, uti- 
lizada por milicianos para referir homi- 
cídios de quem não conta com a simpatia 
dos pistoleiros, além da recomendação 
“para fugir do país a fim de não ser 
metralhado”. 

Das posições contraditórias emergem 
aspectos do cenário enfrentado pelo Bra- 
sil contemporâneo, onde as sombras do 
preconceito causam prejuízo ao esforço 
de incentivar o convívio pacífico entre 
estudantes das diversas etnias. 


TÚLIO CARAPIÁ 


As charges publicadas neste espaço expressam as opiniões de seus autores 


CARAPIA 


O meu tempo é agora! 


Ceiça Schettini 


Escritora baiana em permanente 
transformação, autora dos livros Energia e 
bom humor e À felicidade é uma escolha 


ceicaschettiniuoLcombr 


gente tem o hábito de congelar as 

pessoas no tempo e espaço, como 

se elas fossem um peixe fresco, que 
guardamos num freezer para usar tem- 
pos depois. Interessante, porém, pensar 
que ninguém é exatamente o mesmo que 
já foi um dia e o frescor só se mantém 
vivo, enquanto não nos congelamos nem 
nos deixamos congelar. 

Quem não conhece alguém que usa o 
mesmo penteado e roupas de vinte anos 
atrás, na esperança de se manter con- 
gelado no tempo? Tudo bem ser fiel ao 
seu estilo, mas não adianta manter o vi- 
sual datado se, internamente, já fomos 
atualizados. 

A gente muda o tempo todo e nem se 
dá conta do quanto vamos agregando e 
desagregando percepções, hábitos e ma- 
nias, ao longo do tempo. Ainda assim, não 


cansamos de afirmar que somos as mes- 
mas pessoas de sempre! Ledo engano ac: 
lentado na esperança de, sendo previ: 
veis, continuarmos sendo amados pelo 
que somos. 

E engraçado quando passamos um bom 
tempo sem ver um querido amigo de 
adolescência e o reencontramos casado, 
pai de muitos filhos, semblante adulto. 
Imediatamente, a imagem dele, que tí- 
nhamos congelada nas nossas lembran- 
ças, nos faz pensar: Nossa! Como ele mu- 
dou! Mas o que a gente se esquece é de 
que nós também mudamos bastante, des- 
de os tempos da escola. Muitas coisas 
aconteceram e nos impactaram, algumas 
até mudaram a nossa rota drasticamente. 
Mudamos de prioridades, planos, esco- 
lhas, caminhos, sonhos e, certamente, 
não somos mais os mesmos também. 

Nascemos com um fiapo de vida nas 
mãos e, à medida que caminhamos, va- 
mos compondo novelos de histórias e 
acumulando cestos de novelos. Ao conhe- 
cermos alguém, compartilhamos alguns 
dos nossos novelos e até nossos cestos, 
mas nunca todos os novelos nem todos os 


cestos, pois o que vemos do outro e o que 
mostramos ao outro são apenas recortes 
daquilo, que já fomos um dia e do que 
somos por inteiro. 

A vida nos faz juntar e separar novelos 
o tempo todo. Muitas coisas atravessam a 
nossa alma e nos fazem rever conceitos, 
reavaliar posições, endurecer ou amole- 
cer o coração. E a cada uma dessas mo- 
vimentações perdemos e agregamos coi- 
sas que não nos pertenciam. 

Olho para trás e vejo que das coisas que 
fiz, algumas delas até impactantes na mi- 
nha trajetória, muitas não fariam mais sen- 
tido hoje, pelo simples fato de eu ter mu- 
dado ao longo do caminho. Cada palavra 
dita e cada atitude tomada correspondiam 
à que fui naqueles momentos, pois mesmo 
tentando ser o mais fiel possível à minha 
essência, há uma vasta confluência de fa- 
tores externos, que nos conduz a agir assim 
ou assado e essa confluência jamais se re- 
pete de forma exatamente igual. 

Disse Cazuza: “O tempo não para!” Vim 
do passado e caminho pro futuro, não me 
permito congelar pra me sentir viva e 
feliz, o meu tempo é agora! 


Drogas 
e lazer 


Sueli Abreu Guimarães 
Doutoranda em Educação — Faced/UFBA 


guimaraessueliabreuQ hotmail com 
PA com a de substâncias diversas, 

consumidas de variadas formas e 
nas mais diversas circunstâncias. A “dro- 
ga” pode ser compreendida de maneiras 
distintas, basta perceber que parece não 
pesar sobre os alimentos-droga, fárma- 
cos e outros legalmente regrados, como 
álcool e tabaco, a magia demoniaca que 
os psicoativos rotulados como ilícitos car- 
regam. Entende-se por droga substâncias 
naturais ou sintéticas capazes de “ven- 
cer” o corpo, não possuindo poder nu- 
tritivo e, em caso de utilizadas mesmo 
em infimas porções, capazes de causar 
alterações de humor, orgânicas ou dos 
dois tipos, alterando os estados de cons- 
ciência. 

Ao abordar o assunto drogas é quase 
imediata a correlação ao tempo livre, nes- 
te, mais especificamente, à fruição do 
lazer, merecendo destaque o uso de subs- 
tâncias sob censura, sob estigma de “des- 
vio”, Lazer é direito social, fundamental, 
uma garantia presente na Constituição 
Federal Brasileira de 1988. As políticas 
públicas são responsáveis por fazer valer 
o lazer, assim como educação, saúde, ali- 
mentação, trabalho, moradia e demais 
direitos. O uso e abuso de drogas é tam- 
bém identificado por pesquisas, sobre- 
tudo, brasileiras no ensino básico e uni- 
versitário, em ambientes de trabalho, 
dentro de residências e mais e nem por 
isso se tem afirmado com veemência que 
a escolas, universidades, família e em- 
pregador sejam responsáveis pelo uso de 
substâncias. 

Procurar entender o papel de substân- 
cias psicoativas na sociedade é querer 
entender raízes culturais, valores, cren- 
ças, assim como desigualdade e lucro 
com injustiças e rotulações. As celebra- 
ções íntimas e de negócios, festivais, nas- 
cimentos e mortes ilustram bem o quan- 
to contraditório é o discurso proibicio- 
nista acerca das drogas, o tratamento 
fragmentador, parcial e amedrontador 
que lhe é dado. É notório “construções 
culturais” embaladas por interesses di- 
versos, mais que tudo, econômicos, pa- 
recem retirar a nocividade do uso (e 
“abuso”) de algumas substâncias, muitas 
vezes incentivando aproximações e tro- 
cas, sendo o caso do psicotrópico mi- 
lenar mais popular e popularizado, o ál- 
cool. 

É preciso acreditar e fazer subsistir a 
esperança de se encarar a questão do uso, 
abuso e dependência de forma lúcida, 
sem caça e caçador, mas compreendendo 
que o homem é um ser de subjetividades, 
relacional por natureza, incapaz de viver 
sem afetação. Numa sociedade de subs- 
tâncias não cabe explicação simples em 
tom taxativo, mas explicações que en- 
carem a complexidade do evento e con- 
siderem a condição biopsicossocial do 
ser para que não sejam alimentadas pos- 
turas e ações reducionistas em que ga- 
nham relevo preconceitos e demago- 
gias. 


história do homem se confunde 
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O prédio foi 
tombado pelo 
Ipac como 
'bem material 


Olga Leiria / Ag. A TARDE 


PATRIMÔNIO Com previsão de abertura em 2023, a construção deve atrair público para a Rua Chile 


Em reforma, o Palacete Tira-Chapéu 
abrigará um centro gastronômico 


PRISCILA DÓREA 


Com obras a todo vapor fo- 
cadas em sua restauração, o 
Palacete Tira-Chapéu -eseu 
centro gastronômico -, está 
com a previsão de abertura 
marcada para o verão de 
2023. A construção doséculo 
19, localizada na esquina da 
Rua Chile com a Rua do Tira 
Chapéu, está se propondo a 
dar novos ares para a Rua 
Chile, que era conhecida pe- 
lo comércio movimentado e 
de “gente rica' em seus tem- 
pos áureos até a década de 
60,masquehoje só costuma 
ser lembrada durante o car- 
naval, mesmo sendo uma 
das “portas” para o Centro 
Histórico de Salvador. 

“A nossa escolha pelo Pa- 
lacete partiu principalmen- 
te da localização. A Rua Chi- 
le, nos anos 30 e 60, era uma 
área de comércio movimen- 
tado e acreditamos que pro- 
jetos como este podem aju- 
dar a promover a região de 
volta a essa época. Dar nova 
vida a construções históri- 
castem sido nossa escolha e 
vocação, pois entendemos o 
impacto positivo que esse ti- 
po de restauro tem para a 
população. A expectativa é 
que o Centro Gastronômico 
do Palacete Tira-Chapéu ge- 
re cerca de 200 empregos, 
que darão prioridade para 
moradores do Pelourinho e 
Barroquinha”, explica o di- 
retor de novos negócios da 
Fera Investimentos, Paulo 
Marques, grupo que adqui- 
riu o prédio. 

A construção foi concebi- 
da em 1917 pelo arquiteto 
italiano Rossi Baptista e foi 
construída para abrigar a se- 
de da Associação dos Em- 
pregados do Comércio da 
Bahia, instituição fundada 
em 1900. O nome Palacete 
Tira-Chapéu é em homena- 
gem a Rua do Tira Chapéu, 
que por sua vez ganhou esse 
nome porque, no século 19, 
em saudação e respeito ao 
Palácio do Governo (atual 
Palácio Rio Branco) que po- 
dia ser avistado logo à fren- 
te, as pessoas tiravamo cha- 
péu. Durante a década de 30 
eaté final da 60, toda a Rua 
Chile era povoada por lojas 
“chiques' ede “rico”, que ven- 
diam de roupas a móveis. 

“A Rua Chile era um lugar 


Fotos: Divulgação 


Os 400m? de ladrilho hidraúlico serão restaurados 


Prédio tem 26 colunas com adornos na sua fachada 


“Muitos têm a 
impressão que 
essa construção 
nunca mais 
poderá ser 
mexida, mas 

o tombamento 
é um ato 
essencial para 
a preservação 
do patrimônio” 


JOÃO CARLOS CRUZ, diretor do Ipae 


que vendia coisa fina, um 
lugarqueaalta sociedadede 
Salvador frequentava mui- 
to, mas que toda a cidade ia 
lá passear, quase um shop- 
ping. Lembro dealgumas lo- 
jas, que sumiram depois, co- 
mo a Sloper, Lido, Sapatos 
Clark e a Duas Américas, a 
primeira com escada rolan- 
te. Tinha também o Edifício 
Fernandez, com várias lojas 
e lanchonetes dentro. Era 
um lugar muito movimen- 
tado, bem diferente de hoje, 
o que eu até acho estranho, 
porque fica perto do Eleva- 
dor Lacerdae do Pelourinho, 
né? Tem sempre muito tu- 
rista nessa área. Então torço 
para que essa obra dê mais 


vida pra rua”, afirma a apo- 
sentada Ana Márcia Souza, 
68 anos, que conheceu os 
arredores movimentados 
do Palacete quando crian- 
ça. 
E as expectativas da apo- 
sentada parecem se alinhar 
aos objetivos do restauro do 
Palacete, pois o diretor da 
Fera Investimentos acredita 
que, ao trazer mais movi- 
mento para essa região com 
o empreendimento, outros 
empresários e investidores 
podem criar interessenoen- 
torno. “No próximo verão 
iremos abrir o térreo com o 
Centro Gastronômico, mas 
entendemos que precisa- 
mos entrar no mercado, en- 
tãoo primeiro e segundo pa- 
vimentos atenderão servi- 
ços mais rebuscados futu- 
ramente, seguindo o que o 
entornofor pedindo. A ideia 
équeo Palacete Tira-Chapéu 
seja uma âncora de atração 
para o público local, pois es- 
tamos pensando nos sote- 
ropolitanos, mas também 
queremos que ele e a Rua 
Chile se tornem referência 
dedestino gastronômico pa- 
ra os turistas”, explica Paulo 
Marques. 


Estrutura 

Com 80 esquadrias de ma- 
deira,26 colunas estruturais 
com adornos na fachada, 
400m? de ladrilho hidráu- 
lico a ser restaurado, vitral 
dei5m?, telhado com soom? 
de cobertura e 1000m! de 
forro, o Palacete Tira-Cha- 
péu foi tombado como Pa- 
trimônio Material da Bahia 
em 2011, e por essa razão o 
cuidado nesse restauro é re- 
dobrado, principalmente 
pelo tombamento ser inter- 
no. Por isso, O Instituto do 
Patrimônio Histórico e Ar- 
tístico Nacional (Iphan) e o 
Instituto do Patrimônio Ar- 
tístico e Cultural do Estado 
da Bahia (Ipac) estão moni- 
torando de perto todos os 
passos. 

“Uma coisa interessante a 
se ressaltar é que a socie- 
dade desvirtuou um poucoo 
olhar quanto ao o que um 
tombamento é. Muitos têm 
a impressão que essa cons- 
trução nunca mais poderá 
ser mexida, mas na verdade 
otombamento é um ato ad- 
ministrativo essencial para 
a preservação do patrimô- 
nio, porque toda aquela es- 
trutura e o que está dentro 
dela contaa nossa história, e 
representa uma forma de 
pensar as casas, as ruas e a 
própria cidade. Além disso, 
o Palacete Tira-Chapéu em 
especial, é uma importante 
exemplar da transição ar- 
quitetônica que passamos 
naquele período”, explica o 
diretor geral do Ipac, João 
Carlos Cruz de Oliveira. 

Outras construções da 
época, como o Palácio dos 
Esportes e seu vizinho, a an- 
tiga sede do Jornal A TARDE 
(atual Hotel Fasano), ambos 
nos arredores da Praça Cas- 
tro Alves, são outros belos 
exemplos de prédios que 
contam muito sobre a his- 
tória dessa arquitetura co- 
loniale como foia passagem 
dela para a arquitetura mo- 
derna, afirma Oliveira. O Pa- 
lacete Tira-Chapéu possui 
uma arquitetura eclética, 
que predominou demeados 
doséculo 19 atéas primeiras 
décadas do século 20, mis- 
turando estilos em razão da 
transição. 

“E a preservação feita a 
partir do tombamento pos- 
sibilita o resgate desses pro- 
cessos históricos, com seus 
detalhes e as formas pro- 
priamente ditas de uma 
construção histórica. Acaba 
que, por se tratar de um res- 
tauro da magnitude do Pa- 
lacete e seus três pavimen- 
tos, essa obra se torna um 
bom exemplo de processo 
de revitalização. Realizar o 
mesmo em outros edifícios 
históricos e trazê-los de vol 
ta a vida para a população, 
seja com um empreendi- 
mento público ou privado, é 
importante, principalmen- 
te no aspecto cultural”, afir- 
ma o diretor do Ipac. 
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COMBATE O foco está nas escolas públicas e privadas e busca incentivar o ensino das culturas afro-brasileira e indígena 


Defensoria lança campanha contra racismo 


GABRIELA CRUZ* 


A Defensoria Pública do Es- 
tado da Bahia (DPE-BA) lan- 
cou uma campanha de in- 
tensificação da Ação Cidada 
Infância sem Racismo 2022 
eo Selo Escola Antirracista 
para incentivar o combate 
ao racismo nas escolas baia- 
nas. Com o tema “Se nin- 
guém nasce racista, me en- 
sina a fazer um futuro di- 
ferente?”, a DPE vai iniciar 
uma série de palestras no 
dia 26 de abril para incen- 
tivar as instituições de en- 
sino a dar continuidade às 
determinações das Leis 
10.639/03 e 11.645/08 ao 
longo do ano. 

A Lei 10.639/03 foi criada 
com foco em enfrentar o ra- 
cismo nas escolas através do 
ensinamento da história e 
cultura afro-brasileira afri- 
cana; posteriormente, a Lei 
11.645/08 trouxe a questão 
indígena. “Essa lei faz 20 
anos ano que vem e, na prá- 
tica, ainda não saiu do papel. 
Muito se faz e muito se fala 
da cultura africana, do No- 
vembro Negro e, em maio, 
dosindígenas. O objetivo do 
lançamento deste selo é in- 
centivar as escolas a imple- 
mentarem essa lei e para- 
benizar as escolas que já o 
fizeram”, contextualiza Lais- 
sa Rocha, defensora pública 
da Especializada de Defesa 


SERVIÇO 


Edital do Selo 
Escola será 
lançado dia 15 
de abril, com 
premiação em 
novembro 


dos Direitos da Criança e do 
Adolescentee coordenadora 
do Selo Escola Antirracista. 

No segundo ano da Ação 
Cidadã Infância sem Racis- 
mo, que é intensificada em 
março, o foco está nas es- 
colas. “No ano passado, nós 
trabalhamos com o nosso i- 
vro Minha Querida Bia e 
chamamos a sociedade para 
a temática do racismo na in- 


Quase 88 mil documentos foram 
abandonados em postos SAC 


YASMIM OLIVEIRA* 


Mais de 51 mil carteiras de 
identidade e quase 35 mil 
carteiras de habilitação 
(CNH) estão entre os 87.687 
documentos guardados em 
80 postos SAC em toda a Ba- 
hia. Incluindo ainda 1,644 
passaportes,osdocumentos 
citados foram solicitados, 
mas nunca retirados pelos 
seus proprietários. 

“Nós temos documentos 
atrasados nos oitenta postos 
que nós temos tanto na ca- 
pital, região metropolitana, 
como também no interior 
do estado. No caso aqui de 
Salvador, os postos que mais 
tém documentos represa- 


dos são o SAC do Shopping 
Barra, Shopping Salvadore o 
Shopping da Bahia. Enquan- 
to no interior do Estado é o 
SAC Vitória Conquista 2” 
conta a coordenadora da re- 
de SAC, Cecília Pereira. O 
abandono dos documentos 
resulta no abarrotamento 
dos postos. 

Para buscar é necessário 
apenas se apresentar na re- 
cepçãoda unidadedesejada, 
sem que seja preciso um 
agendamento prévio no 
posto SAC onde o pedido foi 
feito. O usuário precisa so- 
mente levar seu documento 
deidentificaçãoco cartão de 
vacina contra a Covid-19, 
com o esquema vacinal 


completo. Não serão atendi- 
das as pessoas que estive- 
rem com sintomas gripais. 

A carteira de identidade 
tem um prazo para a reti- 
rada de seis meses e o pas- 
saporte possui noventa dias 
para a pessoa buscar, mas 
existem documentos pen- 
dentes há anos nas sedes do 
SAC. “Como teve a pandemia 
esse prazo foi prolongado, 
mas agora com a retomada 
das atividades e o avanço da 
vacinação, vamos retomar 
essa questão do prazo”, ex- 
plica a coordenadora. 

“As pessoas que fizerem a 
sua identidade e que não re- 
tornarem ao posto SAC pra 
buscar dentro do prazo do 


fância, duranteo ano todo. A 
gente lida com esse público 
e vimos que o racismo na 
infância não é tratado com 
tanta relevância e as escolas 
não dão a devida atenção”, 
afirmou a coordenadora da 
Especializada de Defesa dos 
Direitos daCriança edo Ado- 
lescente, Gisele Aguiar. 
Gisele conta que as esco- 
las têm que ter as próprias 


Felipe iruata / Ag. A TARDE / 2607202 


Selos vão 
contemplar 
escolas e 
professores 


estratégias e a Defensoria 
Pública vai dar a partida. 
“Quem tem que fazer esse 
planejamento é a equipe pe- 
dagógica de cada escola. Nós 
vamos dar o incentivo ini- 
cial com palestras e semi- 
nários para que as escolas 
sigam com essas atividades, 
cumprindo a lei. As escolas 
têm obrigação de agir quan- 
doháumcasode racismo na 


Shirley Stolse / Ag, A TARDE 


comunidade escolar”, asse- 
gura. 

Oedital do Selo Escola An- 
tirracista será lançado no 
dia 15 de abril, com premia- 
çãoemnovembro, eterátrês 
categorias: Selo Compro- 
misso (Prêmio Oru); Selo Re- 
conhecimento (Prêmio Ida- 
nimo); Selo Excelência (Prê- 
mio Uora). Além dessas, ha- 
verá categorias especia: 
Selo Professor(a) Antirracis- 
ta (Prêmio Petronilha Bea- 
triz Gonçalves e Silva); Selo 
Inovação e Criatividade na 
Educação Pública (Prêmio 
Kerawa). 

O objetivo do Selo Com- 
promisso é que as escolas 
assumam ameta decumprir 
50% dos requisitos do regu- 
lamento, apresentando um 
plano de ação; o Selo Reco- 
nhecimento é voltado para 
as escolas que já cumprem 
70% dos requisitos; o Selo 
Excelência para as escolas 
que cumprem 90% dos re- 
quisitos; haverá uma pre- 
miação para as escolas pu- 
blicas que, a despeito das di- 
ficuldades de orçamento e 
do dia a dia, encontram so- 
luçõescriativaseinovadoras 
para uma educação antirra- 
cista; e um prêmio para o 
professor que faz a diferen- 
ça no combate ao racismo. 


* SOB SUPERVISÃO DA JORNALISTA 
HILCÉLIA FALCÃO 


Documentos 
deixados nos 
postos serão 
incinerados 
após prazo 


protocolo, têm no máximo 
seis meses pra pegar essa 
documentação, Caso isso 
não aconteça, devolvemos a 
documentação pra o órgão 
sede e eles realizam a in- 
cineração”, alerta Cecilia. 

Acoordenadora diz que as 
pessoas alegam viagense 
doença pra não buscar os 
documentos. “A gente tem o 
prejuízo do próprio SAC, 
pois a gente tem que criar 
um espaço apropriado para 
arquivar essa documenta- 
çãoe também disponibilizar 
um funcionário pra atender 
essa demanda”. 


* SOB SUPERVISÃO DA JORNALISTA 
HILCELIA FALCÃO 


OBITUÁRIO 


BOSQUE DA PAZ 


Doralice de Sales Sodré 
Pereira faleceu no 
Hospital Geral de 
Camaçari, 94 anos, viúva, 
natural de Itanagra-BA 


Maria do Carmo Santos 
faleceu no Hospital 
Santa isabel, 68 anos, 
solteira, natural de 
Salvador-BA 


Auristela Cabral de 
Oliveira faleceu na Upa 
- Santo Antônio, 92 anos, 
casada, natural de 
Amargosa-BA 


Vanessa Veiga Pereira de 
Almeida faleceu em 


residência, 44 anos, 
solteira, natural de 
Salvador-BA 


Jeovania Ribeiro da Silva 
faleceu em residência, 
44anos, solteira, natural 
de Salvador-BA 


Claudionor Gonçalves 
Pereira faleceuem 
residência, 78 anos, 
casado, natural de 
Salvador-BA 


Idalina de Avila Spencer 
faleceu em residência, 
80 anos, casada, natural 
de São Gabriel-RS 


Ludovina Dias Morais 
faleceu no Hospital 


CLIMA 


salvador grupoatarde.combr 


professor Eládio Lasserre, 
91 anos, viúva, natural de 
Piratini-RS 


CAMPO SANTO 


Rosilene Nascimento dos 
Santos faleceu no 
Hospital Jorge Valente, 46 
anos, natural de 
Salvador-BA 


José Bispo Maurício 
faleceu no Hospital 
Geral Ernesto Simões 
Filho, 81 anos, natural de 
Alagoinhas-BA 


Benedito Moreira de 
Oliveira faleceu no 
Hospital Santa Isabel, 76 
anos, natural de 


Salvador-BA 


Marcos Fernandes da 
Conceição faleceu na 
Upa - São Caetano, 47 
anos, natural de 
Salvador-BA 


Valdelice Alves de 
Oliveira faleceu no 
Hospital português, 83 
anos, natural de Antônio 
Cardoso-BA 


Anderson Silva 
Rodrigues faleceu em 
via pública, 18 anos, 
natural de Lauro de 
Freitas-BA 


Maria da Paixão 
Andrade dos Santos 


faleceu em residência, 
97 anos, natural de 
Itabaianinha-SE 


Maria Moura Soares 
Filha faleceu na Upa - 
São Cristóvão, 80 anos, 
natural de Feira de 
Santana-BA 


Adeladio de Jesus Santos 
faleceu no Hospital 
Família Sagrada, 89 anos, 
natural de Salvador-BA 


Adalberto Alves de 
Andrade faleceu na 
Clínica Florence, 71 anos, 
natural de Ubaitaba-BA 


JARDIM DA SAUDADE 
Rosanete Almeida Costa 


faleceu em residência, 
69 anos, solteira, 
aposentada, natural de 
Mairi-BA 

Kátia Boaventura Cruz 
faleceu no Hospital 
Santa Isabel, 66 anos, 


casada, polícia civil, 
natural de Salvador-BA 


José Luiz Monteiro 
Vilas-Boas faleceu no 
Hospital Cardio 
Pulmonar, 68 anos, viúvo, 
contador, natural de 
Salvador-BA 


Adão Fortuna de Souza 
faleceu em residência, 
93 anos, agricultor, 
casado, natural de 
Ituaçu-BA 
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ONLINE Leia mais notícias sobre o 


interior do estado no Portal A TARDE 
www.atarde.com.br/bahia 


AGRONEGÓCIO Dos 64 mil estabelecimentos rurais que plantam o fruto no 
estado, 53 mil são da agricultura familiar; governo fomenta sistema produtivo 


Investimentos fazem da Bahia o 
maior produtor de cacau do país 


DA REDAÇÃO 


A Bahia é o estado que mais 
produz cacau no Brasil e a 
agricultura familiar se des- 
taca como cenário mais pro- 
missor da cacauicultura 
baiana. Dos 64 mil estabe- 
lecimentos rurais que plan- 
tam o fruto, 53 mil são da 
agricultura familiar, de 
acordo com o Censo Agro 
2017. Ontem foi comemora- 
do o Dia do Cacau. 

Por meio da Secretaria de 
Desenvolvimento Rural 
(SDR), o Governo do Estado 
vem investindo para o cres- 
cimento desse sistema pro- 
dutivo em ações como as- 
sistência técnica e extensão 
rural (Ater), entrega de má- 
quinas eequipamentos para 
cultivo e beneficiamento e 
agroindustrialização. 

De acordo com o chefe de 
gabinete da SDR, Jeandro Ri- 
beiro, o cenário da cacaui- 
cultura baiana passa por es- 
sa mudança fundiária que 
aconteceu há 20 anos, etra- 
duz agora numa distribui- 
çãoderenda muito maisefe- 
tiva do que há anos atrás. 

“O governo da Bahia vem 
fazendo essas ações descen- 
tralizadas através de parcei- 
ros estratégicos com consór- 
cios e entidades não-gover- 
namentais e com as prefei- 
turas municipais para via- 


Distribuição de 
kits produtivos 
por consórcios 
custaram ao 
estado R$ 7,1 
milhões 


Cenário da cacauicultura baiana passa por mudança fundiária depois de 20 anos 


bilizar a cacauicultura baia- 
na”, fala Ribeiro. 


Base econômica 

Desde 2020, uma nova mo- 
dalidade de Ater, via contra- 
to com consórcios públicos, 
ampliou esse serviço para o 
desenvolvimento dalavoura 
cacaueira, envolvendo os 
municípios que tem, na sua 


DESDE O TEMPO VN 
EM QUE FOTOS 
VALIAM MAIS 
QUE LIKES 
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base econômica, a produção 
do cacau como atividade 
protagonista. 

Ao todo, 5.310 famílias de 
agricultores familiares, de 
46 municípios, são atendi- 
das pelo serviço de Ater, com 
a aquisição de kits produ- 
tivos pelos consórcios envol- 
vidos, em um investimento 
de R$ 71 milhões 


EN 


CRUZ DAS ALMAS 


Batida frontal entre ônibus 
e veículo deixa 4 mortos 


DA REDAÇÃO 


Uma batida frontal envol- 
vendo um veículo de pas- 
seio da Prefeitura de Tan- 
credo Nevese um ônibus ro- 
doviário da empresa Auto 
Viação Camurujipe, deixou 
quatro pessoas mortas no 
Km 225 da BR-101, trecho da 
cidade de Cruz das Almas. 


Vítimas 

Segundo a Polícia Rodoviá- 
riaFederalinformouontem, 
ainda não há informações 
sobre a causa da colisão. O 
acidente aconteceu na tarde 


EXTREMO SUL 


de sexta-feira. As quatro 
pessoas que morreram es- 
tavam no ônibus. 

Segundo a prefeitura de 
Presidente Tancredo Neves, 
de onde o veículo saiu, as 
vítimas foram identificadas 
como Adinoel de Jesus San- 
tos, motorista do ônibus, 
Noélia Costa de Jesus, Val- 
direne Soares daConceiçãoe 
a filha dela, Geovanna Soa- 
res da Conceição. 

Em nota, a prefeitura la- 
mentou o ocorrido e mani- 
festou solidariedade às fa- 
mílias, parentes e amigos 
enlutados. 


Eunápolis desobriga uso 
de máscara em local aberto 
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Eunápolis, no extremo sul, é 
mais uma cidade baiana a 
flexibilizar o uso de másca- 
ras. A medida vale para os 
ambientes abertos. 

Em locais fechados, a uti- 
lização de máscaras perma- 
nece obrigatória. Segundo a 
prefeitura, os espaços serão 
monitorados. O decreto com 
as novas determinações foi 
publicado no Diário Oficial 


A decisão, de acordo com 


A gente pensa a comunicação com inovação, Mas também com verdade, sensibilidade e muita inspiração. O email ainda era em 
fax quando os primeiros prêmios reafirmaram as nossas escolhas. O tempo passou, o mundo mudou e o modo de se comunicar 


o executivo municipal, teve 
como base os dados oficiais 
da Secretaria de Saúde, que 
demonstram queda no nú- 
mero deinternações por Co- 
vid e de casos ativos no mu- 
nicípio. A pasta também te- 
ria considerado os seus ín- 
dices epidemiológicos em 
conjunto com o cenário epi- 
demiológico estadual. 

Segundo o painel de mo- 
nitoramento da Secretaria 
Estadual de Saúde, Eunápo- 
lis registravaontem20 casos 
ativos de Covid-19. 
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ELEIÇÕES Emissões foram na semana de mobilização dos jovens, promovida pela Justiça Eleitoral 


Campanha do TSE emite título de 
eleitor para quase 100 mil jovens 


FELIPE PONTES 
Agência Brasil, Brasília 


O Tribunal Superior Eleito- 
ral (TSE) informou que entre 
os dias 14 e 18 de março fo- 
ram emitidos 96.425 novos 
títulos de eleitor, em todo o 
Brasile no exterior, para jo- 
vens entre 15 e 18 anos de 
idade. Para votar na eleição 
de outubro, é preciso emitir 
o documento até o dia 4 de 
maio. O procedimento pode 
ser feito inteiramente onli- 
ne. 

As novas emissões ocor- 
reram durante uma semana 
de mobilização dos jovens 
promovida pela Justiça Elei- 
toral nas redes sociais, e que 
contou com a adesão de di- 
versas personalidades, in- 
cluindo artistas nacionais 
como Anitta, Zeca Pagodi- 


nho, Whindersson Nunes, 
Juliette e também interna- 
cionais, como o ator nor- 
te-americano Mark Ruffa- 
lo. 

Segundo informações da 
Justiça Eleitoral, foram rea- 
lizadas 6,8 mil publicações 
no Twitter sobre o assunto 
durante a mobilização, que 
contou com a participação 


Na eleição 
presidencial de 
2018, 1,4 milhão 
de jovens entre 
15 e 17 anos 
tinham o título 
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ainda de diversas institui- 
ções, incluindo clubes de fu- 
tebol como Flamengo e Co- 
rinthians. 

Amobilização ocorreuem 
um momento em que a Jus- 
tiça Eleitoral registra o me- 
nor nível de participação de 
adolescentes no processo 
eleitoral dos últimos 30 
anos. De acordo com as es- 
tatísticas, até janeiro deste 
ano o TSE havia registrado 
pouco mais de 730 mil tí- 
tulos emitidos para jovens 
de15a 17 anos de idade, cujo 
voto é facultativo. O menor 
nível de participação deado- 
lescentes já registrado ocor- 
reu nas eleições municipais 
de2020, quando apenas 992 
mil jovens tinham o docu- 
mento no dia da votação. Em 
2016, o número era de 2,3 
milhões. 


DETERMINAÇÃO 


Rafsel Neddermeyer/ Fotos Públicas 


= e 
Bahia registrou 7.083 emissões de títulos entre jovens 


STF determina que Daniel 
Silveira faça uso de tornozeleira 


DA REDAÇÃO 


O ministro Alexandre de 
Moraes, do Supremo Tribu- 
nal Federal (STF), determi- 
nou na sexta-feira, 25, que o 
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deputado Daniel Silveira 
(PSL-R]) use tornozeleira ele- 
trônica, após ele ter parti- 
cipado de atos políticos. 

Silveira também foi proi- 
bido de participar de “qual- 
querevento público em todo 
O território nacional”. Mo- 
raesalertou:"A reiteração do 
descumprimento injustifi- 
cado acarretará, natural e 
imediatamente, o restabele- 
cimento da ordem de pri- 
são” 

O ministro também de- 
terminou que o deputado 
não saia de Petrópolis (RJ), 
onde mora, a não ser para ir 
a Brasília. Ontem, a defesa 
do deputado ainda não ti- 
nha se manifestado. 

A Procuradoria-Geral da 
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República tinha defendido 
que o Supremo voltasse a 
adotar medidas cautelares 
contra o deputado, incluin- 
do a retomada do monito- 
ramento e a proibição de 
participar de qualquer even- 
to público no país. 

No documento ao STF, a 
subprocuradora-geral da 
República, Lindôra Araújo, 
diz que Silveira segue rei- 
terando o "comportamento 
delitivo contra o Estado De- 
mocrático de Direito, amea- 
çando e proferindo inúme- 
tas ofensas" contra o Supre- 
mo e os ministros. Daniel 
Silveira foi detido em feve- 
reiro de 2021 após divulgar 
um vídeo com ameaças aos 
magistrados. 
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Justiça exige 
remoção de 
toalhas de Lula 
e Bolsonaro 
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O Tribunal Regional Eleito- 
ral do Piauí determinou a 
retiradadas ruas de Teresina 
de toalhas com rostos dos 
pré-candidatos Luiz Inácio 
Lula da Silva (PT) e do pre- 
sidente Jair Bolsonaro (PL). A 
Justiça decidiu pela retirada 
após ação do Ministério Pú- 
blico da União, que alegou 
que o material configura 
propaganda eleitoral anteci- 
pada. 

Com grande exposição, 
principalmente em cruza- 
mentos de grandes aveni- 
das, as toalhas são vendidas 
em diversos pontos da ca- 
pital, com intensa circula- 
ção de veículos. 

A Justiça entendeu que a 
exposição do material efra- 
ses contidas nas toalhas, co- 
mo "Tô com Lula" e "Fecho 
com Bolsonaro" configura 
propaganda eleitoral fora de 
época. Além disso, fere o 
princípio da isonomia favo- 
recendo possíveis futuras 
candidaturas. 

Conforme descrito na de- 
cisão do juiz eleitoral Agli- 
berto Gomes Machado, as 
mensagens indicam pedido 
de voto, além de referência 
implícita ao cargo pretendi- 
do (ambos pré-candidatos 
estão usando faixa presi- 
dencial), 

A proibição da propagan- 
da eleitoral antecipada está 
previstana resolução do TSE 
de número 23.610/2019. No 
artigo 2º, a orientação é de 
que “a propaganda eleitoral 
é permitida a partir de 16 de 
agosto do ano da eleição”. 

Já o artigo 3 diz que "con- 
sidera-se propaganda ante- 
cipada passível de multa 
aquela divulgada extempo- 
raneamente cuja mensa- 
gem contenha pedido explí- 
cito de voto, ou que veicule 
conteúdo eleitoral em local 
vedado ou por meio, forma 
ou instrumento proscrito 
no período de campanha". 
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DATAFOLHA Pesquisa ouviu população quatro dias 
após Telegram ter sido suspenso por não acatar o STF 


51% apoiam suspensão 
de apps que divulgam 
notícias falsas 


DA REDAÇÃO 


A suspensão de aplicativos 
de mensagens, como o Te- 
legram ou o Whatsapp, que 
não obedeçam determina- 
ções da Justiça para conter a 
divulgação de notícias fal- 
sas, tem o apoio de 51% da 
população. Foi o que revelou 
uma pesquisa do instituto 
Datafolha divulgada ontem, 
pelo jornal "Folha de S. Pau- 
lo". Por outro lado, 43% são 
contra esse tipo de medida. 
Se declararam indiferentes 
ao tema 3%, e outros 3% não 
souberam opinar. 

O levantamento ouviu 


RECONHECIMENTO 


2.556 pessoas acima de 16 
anos na terça-feira, 22, e na 
quarta, 23, quatro dias de- 
pois de o ministro Alexan- 
dre de Moraes, do Supremo 


Justiça busca 
parceria com 
plataformas 
para coibir 
desinformação 
e interferência 


Tribunal Federal (STF), ter 
determinado a suspensão 
do Telegram em todoo pais. 
Moraes considerou que o 
aplicativo não estava acatan- 
do ordens da Justiça contra 
as fake news. 

Dois dias depois, Moraes 
tiroua suspensão, após o Te- 
legram se comprometer a 
acatar as medidas. Nos úl- 
timos meses, o STF e o Tri- 
bunal Superior Eleitoral 
(TSE) vêm tomando medi- 
das para evitar dissemina- 
ção de notícias falsas nas re- 
des sociais e interferência 
indevida nas eleições. 

Em fevereiro, O TSE fir- 


Projeto do Governo do Estado 
é eleito o melhor do Brasil 


DA REDAÇÃO 


O projeto do Governo do Es- 
tado Bahia Produtiva foi 
eleito como melhor prática 
do Brasil em captação de re- 
cursos internacionais. A ini- 
ciativa conquistou a primei- 
ra colocação do Prêmio 
SAIN-ABDE de Melhores 
Práticas em Captação Inter- 
nacional, na categoria go- 
vernos estaduais. 


Resultado do acordo de 
empréstimo entre o Gover- 
no da Bahia e o Banco In: 
ternacional de Reconstru- 
ção e Desenvolvimento 
(Bird- Banco Mundial), o Ba- 
hia Produtiva é executado 
pela Companhia de Desen- 
volvimento e Ação Regional 
(CAR), empresa pública vin- 
culada à Secretaria de De- 
senvolvimento Rural (SDR), 
etem uminvestimento total 


de US$ 260 milhões no for- 
talecimento da agricultura 
familiar, beneficiando dire. 
tamente mais de 130 mil 
agricultores no estado. 

O diretor-presidente da 
CAR, Wilson Dias, creditou o 
prêmio ao reconhecimento 
de política públicas impor- 
tantes que fazem efeito no 
desenvolvimento rural. 
“ações deassistência técnica 
a projetos estratégicos”. 


56% dos eleitores 
de Bolsonaro 
não apoiam 

a medida 


mou um acordo com oito 
plataformas, mas o Tele- 
gram não atendeu aos cha- 
mados. As oito foram: Twit- 
ter, TikTok, Facebook, What- 
sApp, Google, Instagram, 
YouTube e Kwai. O Telegram 
só assinou a parceria nesta 
sexta-feira,25. 

Segundo o Datafolha, en- 
tre os eleitores do presiden- 


INDENIZAÇÃO 


POLÍTICA 


te Jair Bolsonaro, mais pes- 
soas são contráriasa suspen- 
são de redes sociais que não 
obedeçam à Justiça do que 
entreoseleitores do rival de- 
le ma disputa eleitoral, o 
ex-presidente Luiz Inácio 
Lula da Silva. 

56% dos eleitores de Bol- 
sonaro não apoiam a me- 
dida. Entre os eleitores de 


Kirill Kudryavisev / AFP) 


Lula, esse índice é de 38%. 
O Telegram é bastante po- 
pular entre bolsonaristas e 
uma das principais ferra- 
mentas usadas pelo presi- 
dente para a comunicação 
direta com seus apoiadores. 
Em outras plataformas, Bol- 
sonaro já teve conteúdos 
bloqueados e submetidos a 
avisos de desinformação. 


Manno Góes é condenado 
em ação por danos morais 
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O cantor e compositor Man- 
no Góes foi condenado por 
danos morais, na sexta-fei- 
ra, 25, em ação movida pelo 
ex-presidente do Bahia, 
Marcelo Guimarães Fiho. O 
ex-baixista da banda Jam- 
mil teria dirigido ofensas 
contrao cartola em sua con- 


ta no Instagram. 
De acordo com o docu- 


mento, o compositorbaiano 
terá que pagar uma indeni- 
zação para o ex-mandatário 
tricolor no valor de R$ 3 mil 
Manno Góes foi acionado 
para a audiência de conci- 
liação, mas, segundo a de- 
cisão, ele não se fez presente 


enemapresentou nenhuma 
justificativa. "Com base nes- 
tas circunstâncias e tendo 
em foco o caráter punitivo 
da indenização imposta ao 
causador do dano moral, 
conclui-se como justo fi- 
xar-se a indenização”, 


Olha ele sempre de olho! 


Amanhã, segunda-feira, O Carrasco mostra 
os bastidores da política. 
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RETOMADA Com 99% dos espaços comercializados, estrutura foi ampliada em 
30%; área construída passou dos 144 mil m? para 187 mil m? com novas ilhas 


Bahia Farm Show retorna 
com novidades em 2022 


DA REDAÇÃO 


Aespera valeu à pena. A 16% 
edição da maior feira do 
Norte e Nordeste brasileiro 
em volume de negócios, a 
Bahia Farm Show, que vai ser 
realizada de 31 de maio a 04 
de junho em Luís Eduardo 
Magalhães, oeste da Bahia, 
tem o otimismo e a expec- 
tativa de bons negócios co- 
mo ingredientes princi- 
pais. 

Após dois anos de pande- 
mia, o evento retoma ainda 
mais forte, impulsionado 
pela demanda reprimida 
tanto deexpositores, quanto 
de compradores. Com 99% 
dosespaços já comercializa- 
dos, a estrutura precisou ser 
ajustadacomaampliaçãode 
30%. A área construída pas- 
sou dos 144 mil m* para 187 
mil m? e 13 novas ilhas pas- 


ENERGIA 


Coelba terá 
ponto para 
negociações 
de dívidas 
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Quem mora no bairro de 
Pernambués, em Salvador, 
poderá receberlâmpadas de 
LED de forma gratuita e ne- 
gociar débitos com a Neoe- 
nergia Coelba. De segunda, 
28 a quarta-feira, 30, uma 
unidade móvel da distribui- 
dora percorrerá ruas do 
bairro para oferecer os ser- 
viços. 

Jánaquinta,31.e sexta-feira, 
1º, oveículo estará parado na 
Praça Arthur lago, na Rua 
ThomazGonzaga, nº144,das 
8h àsi7h. 

Quem tiver débito com a 
distribuidora terá acesso às 
condições de negociação 
oferecidas pelaempresa, co- 
mo o parcelamento da di- 
vida em até 24 vezes no car- 
tãodecrédito, adependerdo 
tipo da dívida. 

Os profissionais da con- 
cessionária também irão 
orientar os clientes sobre os 
serviços comerciais ofereci- 
dos pela companhia. 

Além disso, consumido- 
res poderão trocar lâmpa- 
dasineficientes porLEDgra- 
tuitamente e receber orien- 
tações sobre o consumo 
consciente e seguro de ener- 
gia elétrica. 

Para participar, o cliente 
deve entregar lâmpadas ine- 
ficientes, como as fluores- 
centes, incandescentes ou 
halógenas,de potênciaigual 
ou superior a 14 Watts, que 
serão trocadas por lâmpa- 
das LED, sendo necessário 
obedecer ao limite de cinco 
unidades por cliente. 

O benefício é destinado a 
quem mora em comunida- 
des populares ou se cadas- 
trounaTarifaSocialde Ener- 
gia Elétrica. 

Nessecaso, é preciso apre- 
sentar a fatura do mês an- 
terior paga esem débitos an- 
teriores.Se, nos últimos seis 
anos, o cliente já tiver re- 
cebido um total de oito lâm- 
padas entregues, não pode- 
rá ser beneficiado nova- 
mente. 


Quem mora em 
Pernambués 
poderá receber 
lâmpadas de 
LED de forma 
gratuita e 
negociar 
débitos 


saram a integrar o Comple- 
xo Bahia Farm Show. 

Mas as novidades não pa- 
ram por aí. Desde que o 
evento foi lançado em for- 
mato presencial para a im- 
prensa da região Oeste e 
transmitido pelo Canal Ru- 
ral, em dezembro do ano 
passado, a procura pelos es- 
paços foi tanta que impres- 
sionou a organização da fei- 
ra, sob o comando da As- 
sociação de Agricultores e Ir- 
rigantes da Bahia (Aíba). 

“Foi uma experiência sin- 
gular, imediatamente após 
olançamentohouve umain- 
tensa procura, até mesmo 
por expositores que haviam 
participado de algumas edi- 
ções, mas, por algum mo- 
tivo, deixaram de se fazer 
presentes nas últimas”, afir- 
ma a coordenadora comer- 
cial, Regiane Oliveira. 


Após dois anos de pandemia, feira retorna mais forte 


Mateus Pereira/GOVEA. 
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Preços da gasolina e 
diesel têm novo reajuste 
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Os preços da gasolina e do 
diesel na Bahia foram rea- 
justados ontem pela Acelen, 
operadora da Refinaria de 
Mataripe, segundo o Sindi- 
cato do Comércio de Com- 
bustíveis da Bahia (Sindi- 
combustíveis). 

Segundo a entidade, o preço 
do litro da gasolina A subiu 
R$ 0,15€ o preço do litro do 
diesel Siosubiu R$0,56 para 
as distribuidoras. Esta é a 
sexta vez quea empresarea- 
liza reajuste nos preços so- 
mente em 2022. 

Com a alteração, a Refi- 
naria passa a vender o litro 
da gasolina por R$ 4,24. O 
presidente do Sindicombus- 
tíveis Bahia, Walter Tannus 
Freitas, pontua que em Ipo- 
juca, Pernambuco, a cercade 
mil quilômetros de distân- 
cia de São Francisco do Con- 
de, onde está a Refinara de 
Mataripe, a gasolina é ven- 
dida por R$ 3,75 o litro. 

“O Estado da Bahia tem o 
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ICMS mais caro do Brasil, na 
comercialização do diesel 
S1o, isto faz com que o custo 
do produto, adquirido pelas 
distribuidoras junto à refi- 
naria, tenha uma diferença 
quevaria de R$0,50a R$1,18. 
No Estado de Pernambuco, 
que faz fronteira com a Ba- 
hia, a diferença de preços do 
mesmo produto vendido 
pela Acelen chegaa R$0,99", 
disse. 

Em nota, o Sindicato afir- 
mou que os preços come- 
çaram a ser praticados pela 
Refinaria ontem e o repasse 
ao consumidor final nos 
postos é definido por cada 
distribuidora. 

“O Sindicombustíveis Ba- 
hia reafirma que não inter- 
fere no mercado e respeitaa 
livre concorrência", diz a no- 
ta. 

Ao Portal A TARDE, a Ace- 
len confirmou que houve 
reajustenos preços dodiesel 
S10 e da gasolina A. O preço 
do diesel S500, segundo a 
empresa, não foi alterado. 


DINHEIRO ESQUECIDO 


Chance para 
agendar 
retirada 

dos valores 


WELLTON MÁXIMO 
Agência Brasil, Brasília 


As pessoasnascidasdea par- 
tir de 1984 ou empresas 
abertas a partir desse ano 
que perderam o prazo para 
pedirem o saque de valores 
esquecidos em instituições 
financeiras tiveram uma 
nova chance ontem, das 4h 
as 24h, de participar de uma 
repescagem no site para 
agendamento da retirada. 

Oprocesso foi feito nosite 
Valores a Receber, criado pe- 
lo Banco Central (BC) para a 
consulta e o agendamento 
da retirada de saldos resi- 
duais. Somente quem per- 
deuohorário agendado pelo 
sistema, de segunda (21) a 
sexta-feira (25), teve a chan- 
ce de agendar a retirada. 

Quem perdeu a repesca- 
gem só poderá agendar a re- 
tirada a partir do próximo 
dia 28. A consulta foi aberta 
na noite de 13 de fevereiro. 
Na ocasião, o próprio siste- 
ma informou a data e o ho- 
rário em que usuários com 
recursos a sacar devem re- 
tornar ao site para fazer o 
agendamento. 

“Após o pedido de saque, a 
instituição financeira terá 
até 12 dias úteis para fazer a 
transferência. A expectativa 
é que pagamentos realiza- 
dospormeiodo Pixocorram 
mais rápido. 

Para agendar o saque, o 
usuário deverá ter conta ní- 
vel prata ou ouro no Portal 
Gov.br. Identificação segura 
para acessar serviços públi- 
cos digitais. 

Segundo o BC, cercade n4 
milhões de pessoas e 2,7 mi- 
lhões de empresas acessa- 
ram o sistema de consultas 
criado para o resgate do di- 
nheiro. Desse total, 25,9 mi- 
lhões de pessoas físicase 253 
mil empresas descobriram 
que têm recursos a rece- 
ber. 

A maior parte dos recur- 
sos esquecidos é de pequeno 
valor. De acordo com o BC, 
saldos de até R$1 correspon- 
dem a 428% dos casos e 
montantes de até R$ 10 con- 
centram 69,7% do total. 


Quem perdeu a 
repescagem só 
poderá agendar 
a retirada a 
partir do 
próximo dia 28 
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TERAPIA ASSISTIDA Labradores 
mudam rotina de pacientes 


Cães levam 
encanto e 


afeto a 
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ESPECIAL 


animal orientem 


o manejo, 


Angus 
mudou a 
rotina de 
quimioterapia 
de Renato 


“É preciso que profissionais 
especializados em psicologia 


além do momento da terapia” 


ISABEL GUIMARÃES, médica veterinária 


Paciente 
e e interage 
ospitais E 
labrador 
TE TATI] retornar agora. fissionais especializadosem [o see] | 
A iniciativa deu tão certo a psicologia animal orientem ) 
Só quem já teve o amor de partir da parceria com o o manejo garantindo a saú- A 
um cão poderá entender a GNAP, que o hospital criou o de física e mental dos ani- dE] 


“revolução” que os labrado- 
res Angus, 7 anos, e Thor, 5 
anos, vem fazendo no pro- 
cesso de humanização de 
pelo menos quatro unida- 
desdesaúde privadas deSal- 
vador. O encantamento que 
os cães proporcionam a pa- 
cientes internados ou em 
tratamento quimoterápico 
no Hospital Santa Izabel, 
Nucleo de Neurologia da Ba- 
hia, na Clínica Amo e na Flo- 
renceé de impressionar. 


projeto “O meu amigo pet”. 
Nele, a partir de protocolos 
específicos, definidos pelo 
Serviço de Controle de Infec- 
ção Hospitalar, é possível a 
visita do cão de estimação de 
pacientes internados há mais 
de 10 dias. Os ganhos para o 
paciente vão desde a sensa- 
ção de maior acolhimento a 
benéficos efeitosemocionais. 
“Nos dias da visita do Angus, 
a equipe recebe menos quei- 
xa, a relação torna-se mais 


“Há um 
sentimento de 
gratidão por 


mais. “Realizamos muito 
enriquecimento ambiental, 
passeios diários e socializa- 
ção, além de cuidados de hi- 
gienização”, descreve Tatia- 
ne, tutora de Thor. 

Arrotina deles é rica de ati- 
vidades lúdicas, com treinos 
de 10 minutos duas ou três 
vezes por semana. “O resto é 
brincadeira”, diz Tatiane. An- 
gus, que tem até crachá de 
identificação profissional, 
vem de uma linhagem de 


“Lembro bem de uma me- afetuosaeháumsentimento parte dos cãestreinados noRio Grande 
nina que teve redução con- degratidão por partedospa- mi ciantes” do Sul. Em junho, ele terá 
siderável da dor”, conta a psi- — cientes”, explica a psicóloga P' nova companheira de traba- 


cóloga Ana Lúcia Freitas, co- 
ordenadora do Serviço e Psi- 
cologia Hospitalar do Santa 
Izabel, onde tudo começou, 


Tatiane Seixas, coordenadora 
do Serviço de Intervenções 
Assistidas do GNAP. Na Clí- 
nica Amo, dia de visita de An- 


TATIANE SEIXAS, psicóloga 


lho: Mel. 


“= 


bem antes da pandemia, em gus é dia de alegria para pa- i 1 
abril de 2018. Na época, ains- — cientes como Renato Alencar Golden Simon Ja 
tituição contratou o GNAP, que mora em Santo Amaro e faz a diferença em 
centro de especialidadesem tem cães da raça Blue Heler. 22 - 

saúde e reabilitação domici- Tatiana já articula a implan- centro de reabilitação 


liar- cimplantou a interven- 
ção assistida por animais, 

O projeto pioneiro foicria- 
do a partir da observação do 
Comitê de Humanização de 
que muitos pacientes, inclu- 
sive terminais, solicitavam a 
presença dos seus bichos de 
estimação. Depois de muita 
pesquisa sobre como aten- 
der, pelo menos em parte, a 
demanda de humanização, o 
setor de psicologia adotou a 
intervenção assistida por 
animais. São visitas sema- 

nais do cão Angus a alas 
especificas. A prática 
foi suspensa na 
pandemia e 

devem 


tação do serviço no Ana Nery, 
o primeiro hospital público a 
adotar a prática. 


Rotina 

Mas como fica a vida do ani- 
mal numa rotina de traba- 
lho desta natureza? Segun- 
do a médica veterinária Isa- 
bel Guimarães, esta intera- 
ção não causa prejuízos aos 
cães, mas é preciso que pro- 


Enquanto Angus e Thor levam afeto a clínicas e hospitais 
emSalvador, o Golden retriever Simon, de1 ano, “estagia” 
naterapia assistida voltada à reabilitação. Ele ainda está 
em treinamento, mas já faz a diferença na vida de Lucas 
Albertino Bonfim, 10 anos, que realiza tratamento no 
Centro deReabilitação Nice Aguiar unidade da Fundação 
José Silveira (FIS), em Jequié. Lucas tem paralisia cerebral 


e faz fisioterapia com o apoio de 5; 


imon. 


“A motivação de Lucas é outra, ele é superagitado mas 
depois de Simon, ele mudou”, conta a fisioterapeuta 
Luciana Moreira, coordenadora técnica da unidade. Ini- 
cialmente adquirido pela superintendente da FJS Leila 
Brito, Simon foi identificado como um cão próprio para 
a tarefa. Foi então que passou a ser treinado pela equipe 
da Afeto e Afago, instituição gaúcha especializada em 
terapia assistida. Em outubro, será realizado um trei- 
namento presencial com toda a equipe da unidade. 

A capacitação tem sido realizada no formato on line, 
com os profissionais do centro de reabilitação e a tutora 
e condutora Josana Silva dos Santos. A intenção é pre- 
pará-lo para um projeto audacioso de terapia assistida na 


área de reabilitação. 


Veja os benefícios e 


prejuízos para 
[TIRA DÚVIDAS] os animais 
E Que ganhos a terapia assistida por animais po- 
sÃo de trazer para a saúde do cão? 
FRANCISCO O cão é um animal extremamente sociável. Al- 
ADOTE UM DE ASSIS Pe a 
(ABPA-BA) e interagir com as pessoas. Esse tipo de atividade 


AMIGO 


Raphael Múller / Ag. A TARDE [22220 


sa 


Adotar um animal de estimação é 
um ato de amor e cuidado 


ENDEREÇO: por medida de 

segurança, o endereço do abrigo não 

é divulgado. Para maiores informações 
entrem em contato pelo direct do 
Gabpabahia oup elo e-mail 
adoteOabpabahia.orgbr 

FONE: todas as informações da 
Associação Brasileira Protetora dos 
Animais - Seção Bahia (ABPA-BA) são 
fornecidas exclusivamente no site 
https://www.abpabahia.org br/adotar/ 
enas redes sociais. 

e-mail: adoteOabpabahia.org br 
(adoçãocanina); 
felinosPabpabahia org.br (adoção 
felina) e contato Gabpabahia.org br 
(outros) 


Fundada em 1949, a Associação Brasileira 
Protetora dos Animais — Seção Bahia 
(ABPA-BA), que mantém o Abrigo São 
Francisco de Assis, foi fundada em 1949. A 
instituição é mantida por doações. Na 
pandemia, as adoções estão sendo feitas 
em duas etapas: primeira entrevista online 
e, após aprovação, entrevista presencial, As 
feiras de adoção acontecemaos domingo, 
das 9h às 13h, na Praça Ana Lúcia 
Magalhães (final de linha da Pituba). 


DOCE LAR 


ENDEREÇO: 

CIA-Aeroporto 

FONE: (71) 

99928-2889/99955-9581 

e-mail: docelario O hotmail.com 
Fundada em 2001 por Constança Costa, 
a Doce lar tem como objetivo ser 
moradia digna e agradável para animais 
abandonados ou vítimas de maus-tratos 
em Salvador, Na página no Instagram 
(Gdocelario), há animais para adoção 


IAA - INSTITUTO AMIGOS 
DOS ANIMAIS 


ENDEREÇO: 
wwrwprocuretamigo.com. br, 
wwwadotar.com.br e 
wwwacheodono.com 


FONE: Não divulgado 


pode trazer um novo olhar sobre a relação dos 
seres humanos com os animais, fazendo crescer 


o nível de consciência da importância dela. 


Há algum prejuízo para a saúde do animal? 

O animal que trabalha como terapeuta, desde 

que respeitadas suas necessidades, vai ser um 

animal bem assistido e levar uma vida saudável 

e feliz, Os prejuízos estariam relacionados a 
erros no manejo ou ao menosprezo as suas 


necessidades. 


Há raças mais aptas à tarefa? 
Qualquer cão, quando bem trei- 
nado e com personalidade 
dócil, pode ser um co-te- 
rapeuta, mas há raças 


ANIMAIS 
AUMIGOS 


ENDEREÇO: não divulgado 
FONE: (71) (71104-016 
e-mail: animaisauumigos(P gmail.com 


Maiores informações na página da 
instituição Oabrigoanimaisaumigos 


que se adequam 
mais. 


ATARDE 


SALVADOR DOMINGO 27/3/1027 


NEGÓCIOS 


empregosencgociosOgrupostarde combr 


8% 
dos trabalhadores 
buscam empregos 


que permitam |. 
horários flexíveis: 


LEONARDO LIMA" 


38% dos trabalhadores pro- 
curam empregos que per- 
mitam horários flexíveis 
nas empresas, segundo o re- 
latório anual Índice de Ten- 
dências do Trabalho, divul- 
gado este mês pela Micro- 
soft. De acordo com a pes- 
quisa, esse é o quarto aspec- 
tomaisrelevanteparaquem 
procura emprego hoje, fi- 
cando atrás apenas de ca- 
racterísticas como cultura 
positiva da empresa, bene- 
fícios de saúde mental e sen- 
so de propósito. 

A possibilidade de uma 
jornada de trabalho flexível 
não é um tema novo, nada 
que tenha surgido durante a 
pandemia da Covid-19. Mas, 
porcausa dascircunstâncias, 
o assunto ganhou uma di- 
mensão maior em variados 
setores que até então não 
pensavam muito nisso. Des- 
se jeito, uma rotina mais 
ajustável tanto de local, 
quanto de horário, tem vi- 
rado um atrativo crescente. 

Até 2020 a Intera (Obyin- 
tera), startup especializada 
em recrutamento de profis- 
sionais das áreas de tecno- 
logia e inovação, tinha uma 
equipe que trabalhava 100% 
presencial, em um escritó- 
rio de Salvador. “Quando 
veio a pandemia tivemos 
que rapidamente nos adap- 
tar ao remoto e percebemos 
quefizemos isso muito bem, 
nosso serviço conseguia ser 
prestado com a mesma qua- 
lidade”, conta Pedro Gil, que 
trabalha na área de Clientes 
da Intera. 

Adecisão da empresa foia 
seguinte: mesmoapósas fle- 
xibilizações, ela funcionaria 
100% remota, e isso abriu 
possibilidades inclusive de 
contratar pessoas de outros 
estados, diversificando o 
quadro. “Hoje temos gente 
de todas as regiões do pais, 
espalhadas em diversos cur- 
sos e áreas. Além disso, as 
pessoas trabalhando dentro 
de casa, com contato com a 
família e em paralelo com 
outras tarefas, isso dá um 
bem-estar melhor para elas, 
o que impacta no trabalho 
que executam”, diz Pedro. 

Dentre os clientes da In- 
tera estão grandes startupse 
marcas em transformação 
digital como o Itaú, o iFood 
eoGrupo Boticário. Em uma 
pesquisa de 2021, a Intera 
analisou as características 
das vagas que abriram para 
seus clientes, e identificou 
que 84% delas eram remo- 
tas, enquanto 10% eram hi- 
bridas e 6% presenciais. 

“Mas a gente observa uma 
preferência pelo trabalho 
remoto, principalmente pa- 
ra o profissional sênior, que 
paraele faz sentido esse mo- 
delo, até levando em con- 
sideração a questão das fa- 
mílias em casa. Então ela 
monta sua rotina frente às 
atividades que ela tem que 
entregar”, comenta Pedro. 

Mas com a retomada das 
atividades presenciais, ele 
ressalta que estão vendo 
uma maior afinidade das 
empresas com o modelo hi- 
brido: “Mas ainda não temos 
sentido 100% um abraço dos 
profissionais frente a esse 
modelo híbrido. O remoto 
ainda é mais preferível”. Os 
primeiros dados de 2022 
mostram que as vagas remo- 
tase presenciais cairam para 
76% e 1%, respectivamente, 
enquanto as vagas híbridas 
cresceram para 23%. 

Outro ponto importante 
que Pedro menciona é o de 
dar estrutura para os fun- 
cionários,o que ajudamuito 
na construção de um am- 
biente bom de trabalho: 
“Passamos a fornecer as fer- 
ramentas de trabalho como 
computador, apoio de pé, te- 
clado, headphone e auxílio 
internet, o que for necessá- 
rio para a pessoas trabalhar 
melhor em casa”. 

Rafaela Magalhães é ana- 
lista de Alcance e Comuni- 
cação Institucional na Solos 
(Galimentesolos), empresa 
que busca soluções para di- 
versas marcas, como Ambev 


Bs 


INTERNET Leis mais sobrecarreiras e 
negócios no Portal A TARDE 


E www.atarde.com.br/economia 


Pedro conta 
que aequipe 
da Intera 
passou a 
trabalhar 
100% remota 


e Braskem, com objetivo de 
ajudar os consumidores 
dessas empresas a recicla- 
rem seus produtos. “A partir 
da pandemia acho que as 
empresas perceberam que 
estar junto fisicamente é 
bom para construção de 
equipe, mas tem formas de 
fazer isso no mundo vir- 
tual”, conta Rafaela. 

Na Solos, a flexibilidade 
acontece em relação ao local 
e horário: “Meu trabalho é 


“(A gestão) 
precisou evoluir 
para olhar a 
produtividade 
do profissional” 


VITOR SILVERIO, da Robert Half 


Rafaela diz 
que na Solos a 
flexibilidade 
é em relação 
ao local e 
horário 


TRABALHO 
Prática que já era 
uma tendência 
ganhou destaque 


com a pandemia 


totalmente homeoffice, algu- 
mas vezes temos momentos 
presenciais, mas não está 
dentro da minha carga de tra- 
balho normal. E se eu estiver 
com todas as demandas em 
dia não tem problema queeu 
marque um médico no meio 
da tarde, ou que faça coisas 
pessoais”, aponta Rafaela. 
Mas para que o modelo 
funcione, é importante o uso 
de ferramentas adequadas e 
de uma boa cultura de or- 
ganização entre os funcioná- 
rios. “O Google Agenda é um 
mecanismo que usamos 
muito, então se vou estar 
ocupada com algo, eu anoto 
na agenda que nesses horá- 
riosnão vou estar disponível, 
então ninguém marca reu- 
nião comigo”, explica a ana- 
lista de alcance da Solos. 


Pontos itivos 
“Para mim essa flexibilida- 
de é boa em todos os aspec- 


tos. Mesmo tendo custo de 
energia com isso, é muito 
mais barato trabalhar den- 
tro de casa. E o fato de, se 
tiverumareuniãoàs21heeu 
acabar dormindo tarde, não 
precisar levantar 7h para 
chegar no trabalho, isso dá 
mais qualidade de vida. Eu 
consigo viver para além do 
meu trabalho e isso é per- 
cebido bem pelas empresas 
epelos próprios trabalhado- 
res”, pontua Rafaela. 

Com o crescimento de 
modelos flexíveis em diver- 
sos segmentos do mercado, 
cada vez mais pessoas estão 
vendo vantagens. O gerente 
sênior de Parcerias Estraté- 
gicas da Robert Half, Vitor 
Silverio, destaca que os pro- 
fissionais “percebem que 
não têm mais desgaste com 
deslocamento. Já as empre- 
sas viram um custo fixo me- 
nor, deixaram de alugar es- 
critório, por exemplo”. 


Para Vitor, o principal pon- 
to de mudança necessário é o 
da evolução na forma de gerir 
Os funcionários remotamen- 
te. “Antes era feito por meio 
do controle de horários e de 
conseguir ver o profissional 
trabalhando. Agora ele pre- 
cisou evoluir para uma ges- 
tão por performance e indi- 
cador, olhando a produtivi- 
dade do profissional”, di: 

Mas ainda há certas limi- 
tações e resistências a essa 
flexibilidade. A primeira de- 
las é em relação ao setor. O 
varejo e a indústria, por 
exemplo, têm necessidade 
de uma presença no dia a dia 
porque é quando as coisas 
acontecem. “Mas em alguns 
casos tem também o medo 
do novo, medo de dar auto- 
nomia e perder controle do 
profissional, o que é um mo- 
do de pensar um pouco con- 
servador. Isso mostra que o 
gestor não conseguiu evoluir 


Olga Leiria / Ag. A TARDE 
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tanto”, argumenta Vitor. 
Para esses profissionais 
queestão nomercado ouque 
ainda irão entrar, o modelo 
em que se dá a jornada de 
trabalhopassa aserumapre- 
ferência determinante: 


“Aquelas empresas que po- 
dem ter flexibilidade, se elas 
nãoseadequarema isso, elas 
vão ter grandes problemas 


de contratação e retenção de 
profissionais”, ressalta o ge- 
rente da Robert Half. 

“Vão ter excelentes pro- 
fissionais dentro das empre- 
sas que voltaram 100% pre- 
senciais que vão olhar para 
o lado, ver que outra em- 
presa dá oportunidade de 
um trabalho mais flexível, e 
vai querer ir para lá. O pro- 
fissional já viu a vantagem”, 
explica Vitor. 

E há ainda discussões vin- 
das depaísesdaEuropa sobre 
diminuição dos dias úteis de 
trabalho, mas Vitor diz que 
aqui no Brasil ele ainda não 
vê uma flexibilidade nesse 
sentido: “Pelo menos não em 
termos de legislação. Falan- 
do de CLT, seria uma mudan- 
ça grande nas 40 horas se- 
manais e Sdias na semana, e 
neste momento não existe 
nada legalmente assim”. 

“O que tem acontecido é 
um trabalho com banco de 
horas. Então por exemplo, se 
terminar o trabalho em 4 
dias, o próximo dia você tira 
de banco de horas, então é 
uma flexibilidade muito 
mais de entrega por proje- 
to”, comenta Vitor. 

Mas comisso, também faz 
parte dafunção da liderança 
instruir a equipe a não mis- 
turar o que é tempo de tra- 
balho com o que é tempo 
para o pessoal, evitando so- 
brecarregar os funcioná- 
rios. “A empresa pode fazer 
um workshop e, na prática, a 
liderança tem que dar o 
exemplo. De nada vai adian- 
tarteressetreinamentoseo 
gestor entrar em contato 
com o profissional quando 
ele estiver fora dohorário de 
trabalho, quando estiver de 
férias ou então afastado”, 
aponta Vitor. 
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mundo(grupoatardo com br 


ALERTA Erupção de vulcão provoca 
a retirada de milhares de filipinos 


E) www.atarde.com.br/mundo 


CONFLITO Alerta do presidente dos Estados Unidos ocorreu ontem, durante 
um grande discurso sobre a guerra na Ucrânia em visita a Varsóvia, na Polônia 


Biden adverte Rússia a não 
entrar em território da Otan 


FRANCE PRESSE 
Varsóvia, Polónia 


O presidente dos Estados 
Unidos, Joe Biden, alertou a 
Rússia para não entrar em 
uma “polegada” do territó- 
rio da Otan, ao fazer um 
grande discurso sobreo con- 
flito na Ucrânia em Varsó- 
via, ontem. 

“Nem pense em se mover 
um centímetro dentro do 
território da Otan”, alertou 
Biden, reiterando a “obriga- 
ção sagrada” dos membros 
da aliança de defender seu 
território “com toda a força 
de nosso poder coletivo”. 

O presidente dos Estados 
Unidos, em visita à Polônia, 
assegurou que a guerra na 
Ucrânia se tornou um “fra- 
casso estratégico” da Rússia. 
Joe Biden disse ainda que 
seu par russo, Vladimir Pu- 
tin, “não pode permanecer 
no poder”. 


“Pelo amor de Deus” 
“Nós teremos um futuro di- 
ferente, um futuro mais bri- 
lhante, arraigado na demo- 
craciae, principalmente, em 
esperança e luz”, declarou 
Biden em discurso no cas- 
telo real de Varsóvia, Polô- 
nia.“Pelo amor de Deus, esse 
homem não pode permane- 
cer no poder” 

Logo após essas declara- 


Brendan Smialowski / AFP 


| 


Biden destacou que único culpado pelas fortes sanções impostas à Rússia é Putin 


Joe Biden disse 
ainda que 
Vladimir Putin 
“não pode 
permanecer 
no poder” 


ções, um funcionário da Ca- 
sa Branca foi rápido em es- 
clarecer que Biden não es- 
tava incitando uma “mu- 
dança de regime” na Rússia, 
mas queria dizer que Putin 
deveria ser impedido de 
exercer qualquer poder “so- 
bre seus vizinhos ou na re- 
gião”. 
Em seu discurso em Var- 


sóvia, Biden destacou que 
não considera os cidadãos 
“inimigos”, e afirmou que 
Putin é o único culpado pe- 
las fortes sanções econômi- 
cas impostas pelo Ocidente 
contra a Rússia pela invasão 
à Ucrânia. “Essa guerra não 
édigna de vocês, povo russo. 
Putin pode e deve pôr fim a 
essa guerra”, enfatizou. 


LUTO NA MÚSICA CHINA EASTERN 
Baterista do Foo Não há 

Fighters, Taylor sobreviventes de 
Hawkins, morre voo, confirma 
aos 50 anos imprensa 

FRANCE PRESSE FRANCE PRESSE 

Bogotá, Colômbia Pequim, China 

O baterista dogrupo derock - Todasas132 pessoas abordo 
Foo Fighters Taylor do avião que caiu em uma 


Hawkins, morreu aos 50 
anos - anunciaram seus 
companheiros de banda, ga- 
nhadora de vários prêmios 
Grammy, em um comuni- 
cado divulgado sexta-feira. 

Hawkins morreu em um 
hotel em Bogotá, pouco an- 
tes de um show previsto pa- 
ra acontecer no Festival Es- 
téreo Picnic, nos arredores 
da capital colombiana, Bo- 
gotá. A linha de emergência 
local recebeu uma ligação 
na noite de sexta-feira para 
atender um “paciente com 
dor no peito”, informou a 
prefeitura de Bogotá ontem, 
em uma nota. 

Ao chegar, encontraram 
uma médica particular que 
“fez as correspondentes ma- 
nobras de reanimação; no 
entanto, não houve respos- 
ta, e o doente foi declarado 
falecido”, acrescenta a men- 
sagem, sem especificar a 
causa do óbito. 

Membro de uma das ban- 
das de rock alternativo mais 
influentes e aclamadas pela 
critica no mundo, Hawkins 
era conhecido por seu ca- 
risma no palco e por seus 
ritmos inspirados no rock 
clássico de lendas como Phil 
Collins e Roger Taylor, do 
Queen. Hawkins fazia parte 
do Foo Fighters desde 1997. 


montanha no sul da China 
nesta semana foram confir- 
madas como mortas, infor- 
mouaautoridadedeaviação 
civil do pais ontem. 

Dezenas de parentes das 
vítimas aguardavam há dias 
enquanto as equipes de res- 
gate buscavam destroços do 
avião esinais de sobreviven- 
tes do desastre de segun- 
da-feira nas encostas flores- 
tadas perto de Wuzhou, pro- 
vincia de Guangxi. 

Embora nenhuma causa 
tenhasidodeterminada, da- 
dos de rastreamento online 
mostraram que o avião caiu 
de uma altitude de cerca de 
8.900 a 2.400 metros, em 
pouco mais de um minuto. 

“Os 123 passageiros enove 
tripulantes do voo MU5735 
da China Eastern morreram 
a bordo em 21 de março”, 
disse Hu Zhenjiang, vice-di- 
retor-geral da Administra- 
ção de Aviação Civil da Chi- 
na,em coletivadeimprensa. 
“Aidentidade de 120 vítimas 
foi determinada por iden- 
tificação de DNA”, Autorida- 
des confirmaram anterior- 
mente que encontraram 
uma caixa preta que acre- 
ditam ser o gravador de voz 
da cabine, o que deve for- 
necer pistas importantes so- 
bre a causa do acidente. 
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COPA DAS CONCESSIONÁRIAS 
Final será hoje, no Sesc Piatã 


atarde.com.br/esportes 


BAIANÃO Com um jogador a mais desde o primeiro tempo, Atlético vence Bahia de 
Feira fora de casa e fica perto da vaga na decisão para buscar o bicampeonato 


dd 


E 
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Atlético de Alagoi- 
nhas deu ontem 
mais um passo para 
setornar o primeiro 
timedointerioraco- 

memorar um bicampeonato 
baiano em anos consecutivos. 
Mesmo na Arena Cajueiro, em 
Feira de Santana, conseguiu 
abrir vantagem diante do Bahia 
de Feira no jogo de ida da se- 
mifinal da competição: 1 a O. 
Atual vice-campeão, o Tre- 
mendão ficou mais longe de 
conseguir o troco para cima do 
Carcará, que o derrotou na 
grande final em 2021. Nojogo 
de ontem, foi decisiva a ex- 
pulsão de Wellisson, que levou 
diretamente o cartão verme- 
lho ainda no primeiro tempo 
por acertar com o pé o rosto do 
meio-campista Lucas, do Atlé- 
tico. Naquele momento, o pla- 
car estava zerado. O gol da 
vitória, marcado por Thiagui- 
nho, saiu na segunda etapa. 
A partida de volta, no es- 
tédio Antônio Carneiro, em 
Alagoinhas, estâmarcada para 
quarta-feira, às 19h15. 


Atlético ousado 
Averdade é que, mesmo antes 
de estar em superioridade nu- 
mérica, o Atlético se mostrou 
mais ousado. E fez as três pri- 
meiras jogadas agudas da par- 
tida. Aos nove e aos 12 mi- 
nutos, Miller e Jerry tiveram 
suas finalizações travadas. Já 
aos 22, Dionísio conseguiu ti- 
rara bola da direção dos mar- 
cadores. No entanto, mandou 
por cima da trave. 
Seisminutos depois, o Bahia 
de Feira levou algum perigo à 
metadefendidapor Fábio Lima 
pela primeira vez. Numa jo- 
gada confusa, a bola sobrou 
para Diones, que ajeitou e Vic- 


FÓRMULA 1 


BAHIA DE FEIRA ATLÉTICO DE 
ALAGOINHAS 


Gol: Thiaguinho, aos 5 minutos do 
segundo tempo 


Adilson FébioLima 
Welisson Paulinho (Edson) 
Ricardo tran 

Marcelo Bremmer 

Alex Cazumba Matheus 

Victor Salvador Leandro Sobral 
Eduardo) (Jeferson) 

Jhonata (Cássio, Lucas (Emerson) 
depois zé Dionísio 

Oliveira) Jerry 

Diones Miller 

Bruninho (Jader) Thiaguinho (Gabriel 
Deon (Rhuann) Esteves) 

Caíque T: Agnaldo Liz 

T: Fávio Araújo 


LOCAL: Arena Cajueiro, em Feira de 
Santana (BA) ÁRBITRO: Marieison Alves. 
da Silva ASSISTENTES: Alessandro Álvaro 
Rocha de Matos e luanderson Lima dos 
Santos CARTÕES AMARELOS: Adilson e 
alex Cazumba (Bahia de Feira) CARTÃO 
VERMELHO: Welisson (Bahia de Feira) 
PÚBLICO: 1.162 torcedores 

RENDA: R$ 25.380,00 


SICOOB *f 


Carcará na fre 


Ra u 


tor Salvador, atrapalhado pela 
marcação, isolou. Aos 33, O 
Tremendão inaugurou a con- 
tagem de chutes na direção do 
gol na partida. Cássio brigou 
pelabola, que ficou com Deon. 
Ele soltou o pé esquerdo da 
entrada da área e Fábio Lima 
pulou para defender. 

Aos 36, veio o lance que mu- 
dou a partida. Numa disputa 
aparentemente despretensio- 
sa no meio-campo, Wellisson, 
do Bahia de Feira, acertou em 
cheio um chute no rosto do 
atleticano Lucas, que tinha 
abaixado a cabeça para tentar 
carregar a bola. 

O árbitro Marielson Alves não 
pensou duas vezes e logo mos- 
trou o cartão vermelho para 
Wellisson. Porém, a preocupa- 
cão maior de todos era com 
Lucas, que caiu desacordado. Os 
jogadores das duas equipes se 
desesperaram e tiraram as ca- 
misas para abanar o colega, que 
logo recobrou a consciência e foi 
levado de maca à ambulância. 
Depois, encaminhou-se a um 
hospital próximo para realizar 
exames por precaução. 

Minutos mais tarde, a bola 
voltou a rolar. Mesmo com um a 
mais, o Atlético demorou a apro- 


Asético de Alagoinhas / Divulgação 


veitara vantagem. Tanto que, no 
restante do primeiro tempo, só o 
Bahia de Feira atacou. Aos 44, 
num bate-rebate nas proximi- 
dades da pequena área, por 
pouco Deon e Diones não em- 
purraram a bola para o gol. 

Ea segunda etapa começou 
da mesma maneira, com o Tre- 
mendão em cima. Nos dois mi- 
nutos iniciais, Caíqueteve duas 
chances. Primeiro, acertou a 
rede pelo lado de fora. Depois, 
parou em Fabio Lima. 

Só que, aos cinco minutos, 
num lance de infelicidade do 
goleiro do Tremendão, o Atlé- 
tico marcou o goldo jogo. Pau- 
linho fez lançamento para a 
área, Adilson saiu para tentar 
pegara bola, mas, numatrom- 
bada com Thiaguinho, acabou 
deixandoa metaaberta para o 
atacante do Carcará só tocar 
para as redes. Os atletas do 
Bahia de Feira pediram falta, 
ignorada pelo árbitro. 

Depois do gol, o Atlético che- 
gou perto de ampliar em duas 
jogadas de Jerry e outra de 
Emerson. Jáo Bahia de Feira teve 
sua grande chance aos 49. Dio- 
nes deu belo passe para Caíque, 
que tirou do goleiro, mas não 
deu força suficiente à bola. 


Pérez é pole; Schumacher bate forte 


FRANCE PRESSE 


O mexicano Sergio Pérez (Red 
Bull) conquistou ontem a pri- 
meira pole position de toda a 
sua carreirana Fórmula 1, ao ser 
o mais rápido na dassificação 
do Grande Prêmio da Arábia 
Saudita, à frente domonegasco 
Charles Leclerc (Ferrari). 

Na segunda fila do grid de 
largada estarão aoutra Ferrari, 
a do espanhol Carlos Sainz Jr 
(3º), e a outra Red Bull, a do 
atual campeão mundial, o ho- 
landês Max Verstappen (48). 

O treino no circuito de Jed- 
dah foi marcado pelo violento 
acidente de Mick Schumacher 
(Haas) na segunda sessão 
(Q2), e também pela surpre- 
endente eliminação do britã- 
nico Lewis Hamilton (Merce- 
des) no Q1. 

Pérez, que teve que aban- 
donar dolorosamente na últi- 
ma volta da corrida de aber- 
tura da temporada no Bahrein 
devido aum problema no mo- 
tor quando lutava pelas pri- 
meiras posições, recupera o 
sorriso e se coloca como um 
firme candidato à vitória hoje, 
na corrida que começa às 14h 
(da Bahia). “Foiincrível. Eu po- 
deria estar fazendo mil voltas 
aqui e acho que não conse- 
guiria melhorar a que fiz”, dis- 
se o radiante mexicano. 

Já o heptacampeão Hamil- 
ton, que vive momentos de 
grande decepção no início des- 
ta temporada, na qual buscao 


Andre, Isahovic / AF 


Mexicano Sergio Pérez liderou treino classificatório pela 12 vez 


recorde de oito títulos mun- 
diais, fez apenas o 16º tempo 
no Q1. Ele não era eliminado 
de maneira tão precoce desde 
o GP do Brasil de 2017. 

Sempre preocupado com 
questões políticas, o britânico 
foi questionado sobre seu es- 
tado de espírito após o ataque 
desexta-feira aumainstalação 
de petróleo perto do circuito. 
Hamilton disse que estava “an- 
sioso para voltar para casa”, 
sem dar mais detalhes. 

Mas o que mais chamou 


atenção mesmo neste sábado 
foi o acidente do filho do len- 
dário MichaelSchumacher, Mi- 
ck Schumacher, que se chocou 
fortemente contra a barreira 
de proteção durante o Q2. O 
piloto de 23 anos, perdeu o 
controle de sua Haas em uma 
série de curvas rápidas e bateu 
em uma das muretas em alta 
velocidade, causando grandes 
danos ao veículo. A sessão foi 
interrompida por uma bandei- 
ra vermelha. Uma ambulância 
foi imediatamente ao local do 


GRID DE LARGADA PARA 
GP DA ARÁBIA SAUDITA 


1.5. Pérez (MEX/Red Bull) 1:28.200 
2.€. Leclere (MON/ferrari) +0.025. 
3.€. Sainz de (E5P/ferrari) «0.202 
4.M.Verstappen (HOL/Red Bull) +0.261 
5. E con (FRA/Alpine) +0.868 

6. 6. Russell (ING/Mercedes) +0.904 
7. Alonso (ESP/Alpine)) +0.947 

8. V. Botas (FIN/Alia Romeo) +0.983 

9. P. Gasty (FRA AlphaTauri) +2.054 
10. K. Magnussen (DIN/Haas) +1.388 
13. L Norris (ING/Nelaren) +1.451 
12.D. Ricciardo (AUS/Melaren) +1.573 
13.6. Zhou (CHN/Alfa Romeo) +1.619 
24. M. Schumacher (ALE/Haas) +1.720 
à5.LStrol (CAN/Aston Martin) +2.809 
16.L. Hamilton (ING/Mercedes) +2.143 
17.4. Albon (TAUWiliams) +2.292 

18. N. Hulkenberg (ALEI/Aston Martin) 
+2343 

à9.N. Lafti (CAN/Millamo) +3.617 

20. Y. Teunoda (JAP/AlphaTauri) 

Sem tempo 


acidente e levou o alemão ao 
centro médico do circuito. 

“O primeiro diagnósticonão 
revelouferimentos”, dissea Fe- 
deração Internacional de Au- 
tomobilismo (FIA), especifi- 
cando que o piloto foi trans- 
ferido de helicóptero para um 
hospital próximo. 

Pouco antes, a Haas havia 
tranquilizado, falando no Twi 
ter que Mick Schumacher se 
mostrava consciente e estava 
sendo transferido para a rea- 
lização de um exame. 


PLACAR GIRAMUNDO 


CAMPEONATO BAIANO 


SEMIFINAIS / JOGOS DE IDA / ONTEM 
Bahia de Feira od Atiéico 

Ho 

a6h 


Barcelona Jaaripence 


COPA DO NORDESTE 
SEMFINAS/ONTEM 


Fortaleza E Náutico 
HOJE 
28h30. x CRE 


CAMPEONATO PAULISTA 


Coinihians 
|L CAMPEONATO CARIOCA 
SEMIFINAIS / JOGO DEVOLIA/ HOJE 
ash Fluminense x Botaogo 
“da: Botafogo oxa Pminense 
CAMPEONATO MINEIRO 


Athletic »2 Cruneiro 
ro 210 NR 
Ha a 
aBh Atético x Caldense 
“actions 07 A 
CAMPEONATO GAÚCHO 
ir [E Grémio 
CAMPEONATO GOIANO 


“ia: Operário 1x1 Moringã 


BRASILEIRO FEMININO 


EUROPA / 2º REPESCAGEM / TERÇA 


ashas Polônia x Suécia 
Ashas Portugal x Macedônia 


ÁFRICA / FASE FINAL (VOLTA) / TERÇA 
1h Seeml x Ego 


Jd: Ego 1x0 Senegal 


am Nigéria x Gana 
lia: Cano xo Nigéia 

a6hao Argélia x Camarões 
oo: camarões oxz Argélia 


a6h30 Marrocos x RD Congo 
da RD Congo 1x1 Manocos 

a6h3o Tunísia ig 
e: Mai ea Tunis 


CONCACAF / 13º RODADA / HOJE 


Mali 


e Jamaica 
x TosaRca 
x Panamá 
x México 
PI VS 
5278 
na coa 
nu 6 6u 
92 529 
Wu 5135 
w 2277 
82 1730 
42 047 6 


NA TELINHA, 


Bh30 Campeonato Inglês Feminino: 
Manchester United x Everton ESPN 


Shao ltaliano Feminino: 
Juventus x Inter de Milão ESPN 4 


14h Superfiga 8 de Vólei (semifinais): 
Niterói x Suzano (masculino); Brusque x 
Blumenau (feminino) às 21h30 SporTV 2 
11h Campeonato Brasileiro Feminino: 
Santos x Corinthians Band 

11h Campeonato Inglês Feminino: 
leicester x Chelsea ESPN 

44h Fórmula 2: GP da Arábia Saucita 
BandSports 

12h ATP e WTA 1000 de Miami ESPN 


a4h Fórmula 1: Arábia Saudita Band 


15h30 Circuito Mundial de Vôlei de 
Praia: etapa México (finais) Sportv 2 


16h Campeonato Carioca: Fluminense x 
Botafogo (semifinal, volta) TV tapoan 
16h Campeonato Baiano: Barcelona x 
japense emifmal ida) WE 
18h Jungle Fight 106: Willian Colorado 
x Pacteli Afonso SporTV 3 (a partir de 
19h30 também no BandSports) 


“logos ecesrados após o fechamento desta ção 


20h ATP e WIA 1000 de Miami ESPN 2 


20h Eliminatórias da Copa do Mundo: 
EUA x Panamá ESPN 4 


RTA 


COPA DO NORDESTE 


Grande time da região no 
momento, o Fortaleza con- 
firmou o favoritismo e ga- 
rantiu ontem sua vaga na 
decisão da Copa do Nor- 
deste. Diantede mais de 30 
miltorcedores no Castelão, 
o Leão do Pici venceu o 
Náutico por 2a 0, com gols 
de Robson e Silvio Romero. 


SELEÇÃO BRASILEIRA 


Após a goleada por 4 a O 
sobre o Chile na última 
quinta, no Maracanã, o úl- 
timo jogo da Seleção Bra- 
sileira em solo nacional an- 
tes da Copa do Mundo do 
Qatar, os jogadores volta- 
ram às atividades ontem, 
na Granja Comary, em Te- 
resópolis (RJ). OtécnicoTite 


SELEÇÃO ITALIANA 


“É preciso levantar a cabe- 
ca” após a eliminação da 
itália da Copa do Mundo 
pela segunda vez consecu- 
tiva, escreveu o técnico Ro- 
berto Mancini no Insta- 
gram, sem falar diretamen- 
te sobre seu futuro no co- 


Fortaleza bate Náutico e vai à decisão 


Equipe volta aos treinos na Granja 


Mancini fala em “levantar a cabeça” 


E o time cearense ainda 
perdeu um pênalti, defen- 
dido por Lucas Perri em co- 
brança de Matheus Vargas. 
O adversário na final sai 
hoje, quando Sporte CRB— 
que tirou outro favorito, o 
Ceará, nas quartas — se en- 
frentam na Arena Pernam- 
buco, às 18h30. 


terá três dias de treinamen- 
tos para ajustar a equipe 
que não terá Neymar e Vi- 
niciusJúnior, suspensos. Na 
terça-feira, o Brasilencaraa 
Bolívia na altitude de La Paz, 
pela última rodada das Eli- 
minatórias — o time ainda 
tem um jogo atrasado a fa- 
zer, contra a Argentina. 


mando da seleção. “Vamos 
aproveitar o tempo para re- 
fletir e entender, com luci- 
dez”, afirmou o treinador. A 
Itália perdeu a chance de ir 
ao Mundial no Qatar com a 
derrota para a Macedônia 
do Norte na última quinta. 
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BAIANÃO Dominante na primeira fase, Jacuipense visita o Barcelona, que chega à semifinal já no ano de estreia na elite estadual 


Ascom / Bartelona de lhéus 
7 


E 
am 


BARCELONA 


RAFAEL TELES 


ensações da primeira 

fase do Campeonato 

Baiano em 2022, Bar- 

celona de Ilhéus e Ja- 

cuipense vão medir 
forças na semifinal da com- 
petição estadual. Mandante 
na partida de hoje, o Barça 
terminou na quarta posição e 
chamou atenção por disputar 
O mata-mata em meio à sua 
primeira participação na elite 
do futebol baiano. Do outro 
lado estará o Jacupa, grande 
destaque pela sólida campa- 
nha que rendeu ao clube o 
primeiro lugar na tabela de 
classificação com duas roda- 
das de antecedência. 

O jogo de ida da semifinal 
acontece hoje, no Estádio Lo- 
manto Júnior, em Vitória da 
Conquista, a partir das 16h. A 
volta fica para a próxima quar- 
ta-feira, com mando do Leão do 
Sisal. A partida na Arena Val- 
fredão, em Riachão do Jacuípe, 


OUTROS ESTADUAIS 


pontos somou o Barcelona 
em sua primeira 
participação na elite do 
futebol baiano. O time de 
Ilhéus venceu quatro jogos, 
empatou dois e perdeu três 
vezes no estadual até agora 


está previstaparaas21h30. Em 
caso de igualdade no placar 
agregado, a vaga na final será 
decidida nos pênaltis. 

Seja quem for o vencedor do 
confronto, uma nova página 
será escrita na história do Cam- 
peonato Baiano, já que a se- 
mifinal reúne duas equipes 
que nunca foram finalistas da 
competição estadual. 

“É uma campanha excelen- 
te”, afirma Paulo Sales, trei- 
nador do Barcelona de Ilhéus. 
“Se nós chegarmos à final, aí 


Deijair 
Buiu 

Max Marabá 
Caíque 
Arnold 

João Grilo 
Ramirez 
Vitinho 
Gianlucas 

Luis Felipe 
Kel Baiano 

T: Paulo Sales 


vou poder dizer que éhistórica. 
Mas já é algo muito satisfa- 
tório, que foi além de todo o 
projeto inicial. Estamos che- 
gando muito mais longe do 
que era previsto”, vibra o téc- 
nico da Onça Pintada, man- 
dante da partida de hoje. 

Exceder as expectativas tam- 
bém foi algo que aconteceu em 
Riachão do Jacuípe. O time que 
terminou 2021 rebaixado para 
a Série D começou a nova tem- 
porada com sete vitórias em 
sequência, o que garantiu clas- 
sificação e liderança de forma 
antecipadas na primeira fase 
do campeonato. 

“A gente esperava um gran- 
de desempenho do Jacuipense 
este ano, mas foram surpre- 
endentes os sete primeiros jo- 
gos com sete vitórias”, reco- 
nhece Gegê Magalhães, pre- 
sidente do Jacuipense. “A gente 
espera agora ter um êxito na 
reta final para brigar pelo título 
baiano e levar isso para Ria- 
chão do Jacuípe, que é o nosso 


Grâmio e Atlético-GO vencem jogo 
de ida da final; Cruzeiro vai à decisão 


DA REDAÇÃO 


Foi só nos acréscimos do se- 
gundo tempo que o gigante 
Grêmio conseguiu abrir van- 
tagem diante do pequeno Ypi- 
ranga, ontem, em Erechim, no 
primeiro jogo da final do Cam- 
peonato Gaúcho. 

O triunfo por 1 a 0, porém, 
oferece um conforto grande o 
suficiente para o Tricolor, que, 
no próximo sábado, na Arena 
do Grêmio, será campeão mes- 
mo que empate. Triunfo por 
um gol de diferença do Ypi- 
ranga leva o jogo para os pê- 
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COLUNA 


naltis, ea equipe do interior só 
leva o troféu se impor dois ou 
mais gols de vantagem. 

O herói gremista na partida 
foi o volante Lucas Silva, que 
teve a responsabilidade de co- 
brar o pênalti decisivo aos 47 
minutos da etapa complemen- 
tar. E ele não decepcionou. 
“São momentos assim que di- 
ferenciam o jogador”, afir- 
mou, após a partida. 

Outro campeonato estadual 
que teve o primeiro jogo da 
decisão ontem foi o Goiano. E 
quem se deu melhor no duelo 
deida foi o Atlético, que jogou 


em casa, no estádio Antônio 
Accioly, e superou o Goiás por 
120. Agora, no retorno, sá- 
bado que vem, no estádio da 
Serrinha, o Esmeraldino terá 
ao menos que ganhar por um 
gol de diferença para levar a 
final para os pênaltis. 

Assim como no Gauchão, o 
único gol da partida foi mar- 
cado numa cobrança de pe- 
nalidade máxima. Em lance 
com consulta ao árbitro de ví- 
deo, foi assinaladafalta dentro 
da área de Yan Souto em Jor- 
ginho. Marlon Freitas foi para 
a cobrança e, aos 37 minutos, 


LOCAL: Estádio Lomanto Júnior, em 
Vitória da Conquista, às 16h ÁRBITRO: 
Emerson Ricardo de Almeida Andrade 
ASSISTENTES: Elicarlos Franco de Olveira 
e Jucimar dos Santos Dias 
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sonho”, completa o cartola. 


Histórias cruzadas 

Outras histórias cruzam os ca- 
minhos de Barcelona e Jacui- 
pense. Tratam-se, por exem- 
plo, de dois clubes que recebem 
aportes financeiros de empre- 
sários para ajudar com as des- 
pesas do futebol. São também 
equipes que não tiveram um 
estádio para chamar de seu du- 
rante a primeira fase. 

O problema afeta o Barce- 
lona até hoje. Tanto que o clu- 
be vai mandar a partida deste 
domingo no Estádio Lomanto 
Júnior, em Vitória da Conquis- 
ta. Durantea fase de grupos, as 
partidas com mando do Barça 
foram disputados em Feira de 
Santana, na Arena Cajueiro. 

“Viajamos mais de 14 mil 
km até agora. Não tivemos 
mando de campo. Todos os 
nossos jogos são fora de nos- 
sos domínios”, lamenta o téc- 
nico Paulo Sales. 

O Leão do Sisal, depois de 


7 


vitórias seguidas teve o 
Jacuipense na primeira fase 
do Campeonato Baiano. A 
sequência garantiu ao Leão 
do Sisal a classificação e a 
liderança com duas rodadas 
de antecedência 


fazer boa parte da primeira fa- 
seno Barradão, jávoltou ausar 
a Arena Valfredão para sediar 
suas partidas. O retorno para 
casa é visto como um trunfo 
pela diretoria do clube. 

“A gente acredita muito no 
nosso trabalho. O elenco está 
muitofocado. Eu tenho essa con- 
vicção de que é a vez do Jacupa. 
A vez de alcançar outros passos 
e brigar pelo título de campeão 
baiano”, projeta Gegê Maga- 
Ihães, presidente do clube que 
disputa o mata-mata do Baiano 


Lucas Uebel / Grêmio FEPA / Divulgação 


pela segunda vez. 


Os times 

Otécnico Paulo Sales não tem 
desfalques para a partida e vai 
mandar o Barcelona para cam- 
po com força máxima nesta 
semifinal estadual. 

Enquanto isso, Rodrigo Cha- 
gas, treinador do Jacuipense, 
sofre com ausências importan- 
tes para o jogo de ida do ma- 
ta-mata. Ele não tem o lateral 
Radar, o meio-campista Danilo 
Rios, e o atacante Jeam à dis- 
posição hoje. 

Railan e Eudair são os mais 
cotados para substituir os dois 
primeiros. No ataque, o time 
deve ter uma dupla formada 
por Ruan Levine e Welder. 

Apartidaentre Barcelona de 
Ilhéus e Jacuipense tem trans- 
missão da TVE na TV aberta e 
também na internet, no canal 
da emissora no YouTube. O ca- 
nal do Barça, mandante deste 
domingo, tambémtransmiteo 
jogo, com sinal da TVE. 


Lucas Silva 
fez o golda 
vitória do 
Grêmio sobre 
o Ypiranga 


decretou o marcador mínimo 
favorável ao Dragão. 


Raposa aguarda rival 
No Campeonato Mineiro, on- 
temfoi dia de jogo de volta de 
semifinal. E o Cruzeiro, que ja 
havia feito 2 a0sobreo Athletic 
na ida, voltou a ganhar neste 
sábado, por 2a 1, de novo no 
Mineirão, e se classificou à de- 
cisão. Os gols do triunfo foram 
de João Paulo e Vitor Roque. 
Oadversárionafinalsaihoje, 
quando o Atlético, que venceu 
na ida por 2 a 0, volta a pegar 
a Caldense no Mineirão. 


EXPECTATIVA E ESPERANÇA 


O futebol é, às vezes, contra- 
ditório. Por mais que valorize- 
mos o desempenho das equi- 
pes, o resultado é a alavanca, a 
referência, nas análises do jo- 
go. O espetáculo de grande 
qualidade é consequência do 
futebol bem jogado. Não é a 
premissa. Quando um time ga- 
nha, tudo é exaltado, até os 
erros. Quando perde, o clube é 
criticado, até as virtudes. 

Por outro lado, alguns resul- 
tados ocorrem por detalhes 
inesperados. Atlético, Flamen- 
go e Palmeiras, as três melho- 
res equipes brasileiras, fazem 
jogos equilibrados entre eles. A 
vitória, às vezes, acontece em 


momentos surpreendentes, co- 
morno pênalti perdido por Hulk 
e nos erros do zagueiro Nathan 
Silva, do Atlético, e de Andreas 
Pereira, do Flamengo, na con- 
quista da última Libertadores 
pelo Palmeiras. Nada disso di- 
minui a qualidade individual e 
coletiva e a seriedade profis- 
sional do Palmeiras. Por muito 
pouco, ganha-se e perde-se. O 
futebol é o retrato da vida. 
Outro fator determinante nas 
avaliações é a expectativa que, 
muitas vezes, não combina com 
a realidade. Palmeiras, Atlético 
e Flamengo estão no mesmo 
nível. Porém, a exigência e a 
expectativa em relação ao Fla- 


mengo são maiores, por causa 
da exuberância do futebol mos- 
trado em 2019, ainda mais que 
o elenco é praticamente o mes- 
mo. O Flamengo ganhou o Bra- 
sileirão de 2020, e o técnico Ro- 
gério Ceni foi demitido. 

A expectativa com a Seleção 
Brasileira é enorme, a de ser 
sempre campeã e de encantar, 
por causa do passado e do tão 
falado futebol arte, mesmo 
considerandoo7a 1, osúltimos 
20 anos sem ganhar um Mun- 
dial e a ausência, na última dé- 
cada, de um supercraque, com 
exceção de Neymar, do nível 
dos melhores do mundo. 

O Brasil, na vitória por 4a 0 
sobre o Chile, se despediu do 
Maracanã e dos estádios bra- 
sileiros até a Copa do Qatar. 
Isso me faz lembrar de 1970, 


uando a Seleção venceu a 

ustria por 1 a 0, também no. 
Maracanã, antes de viajar para 
o México. Os torcedores aplau- 
diram o time brasileiro. Pela 
primeira vezfui escalado como 
titular por Zagallo. 

Antes da partida contra o Chi- 
le, a grande expectativa era a 
escalação de Neymar mais à 
frente, formando dupla com Pa- 
quetá. O Brasil teve uma ótima 
atuação. Neymar, que joga com 
a camisa 10, não foi o 9 nem o 
falso 9. Foi um atacante, mais 
próximo ao gol, “com liberdade 
criativa”, como disse Tite. Carac- 
terizar um jogador pelo número 
da camisa e pela posição já era 
ultrapassado nos anos 1970. 

Uma das razões da queda 
técnica de Neymar, após sair 
do Barcelona, foi querer ser o 


Quando um time 
ganha, tudo é 
exaltado, até os 
erros. Quando 
perde, o clube é 
criticado 


dono do time, o construtor e o 
artilheiro, o arco e a flecha. 
Recuava demais para recebera 
bola no meio-campo, muito 
distante do outro gol. Contra o 
Chile, ao contrário, driblou, 
passou e finalizou perto da 
área adversária. 

A presença de dois pontas dri- 
bladores, rápidos eabertos alar- 


gam o campo e aumentam os 
espaços pelo centro. Faltou a 
Paquetá jogar mais próximo de 
Neymar e altemar com ele o 
posicionamento. Obviamente, 
será importante ter um clássico 
centroavante como opção. 

Receio apenas que, contra 
forte adversários, que priori- 
zem a troca de passes e o do- 
mínio da bola no meio-campo, 
o Brasil, com pontas abertos e 
uma grande distância entre os 
dois volantes (Casemiro e 
Fred) eos doisatacantes, deixe 
muitos espaços no setor. 

No último ano, por causa da 
ascensãode Paquetá edepontas 
rápidos e hábeis, como Vinícius 
Júnior, Raphinha e Antony, me- 
lhorou a qualidade e aumen- 
taram as esperanças e as ex- 
pectativas do Brasil na Copa. 


ATARDE 


RAFAEL CARVALHO 
Especial para A TARDE 


Entraano, saiano, e apergunta 
continuaa mesma: o Oscarain- 
da tem relevância? Dependen- 
do de qual seja o seu lugar na 
cinefilia (ou na indústria de ci- 
nema, que é muito maior que 
o Oscar), a resposta é: talvez. 
Entender que se trata de um 
prêmio voltado para a indús- 
tria estadunidense e/ou de fil- 
mes falados em inglês, de um 
certo mainstream cinemato- 
gráfico, éum bom caminho pa- 
ra se divertir com a disputa, 
mas sem precisar achar que 
essa é a totalidade do cinema, 
ou que só ela importa. 

Dito isso, as coisas não an- 
dam muito boas para o Oscar. 
Aaudiência da premiação ano 
passado foi pífia, uma das pio- 
res da história, desde que a 
premiação da Academia de Ar- 
tes e Ciências Cinematográfi- 
cas de Hollywood passou a ser 
televisionada. 

Alguns fatores se correlacio- 
nam para explicar tal fato: a 
pandemia paralisou muitas 
atividades, adiou o lançamen- 
to de boa parte dos filmes, a 
indústria teve que se virar com 
ostreaming, um conflito ainda 
não muito bem resolvido, e o 
público se dispersou demais 
entre concorrentes fracos. 

Mas a partir do retorno dos 
lançamentos presenciais nos 
Cinemas, os filmes foram che- 
gando ao público de modo tra- 
dicional, sem ignorar as exi- 
bições online. Agora, o Oscar 
tenta resgatar oseu prestígio e 
o público mais engajado que 
torce para seus filmes, atores e 
profissionais do cinema prefe- 
ridos dentre os indicados. 

Esteano, a disputa pelo prê- 
mio de melhor filme ainda pre- 
cisagirarao redor de obras que 
nem precisariam estar ali. Por 
vezes é preciso boa vontade 
para lidar com os indicados, 
especialmente depois quealis- 
ta passou a ser de dez con- 
correntes. Por outro lado, é 
sempre possível destacar óti- 
mas obras que fazem jus à in- 
dicação de melhores filmes 
lançados no ano anterior. 

Belfast, de Kenneth Bra- 
nagh, que há alguns mesesera 
tido como o possível vencedor 
na categoria principal, foi ven- 
do seufavoritismo diminuir—e 
com certa razão, dado o tom 
genérico que ele alcança, mes- 
mo sendo inspirado na infân- 
cia do diretor. Hoje, tudo apon- 
ta para uma vitória do westem 
intimista de Jane Campion, 
Ataque dos Cães (Netflix). 

Campion, aliás, é uma das 
mais cotadas para venceroprê- 
mio de direção — se isso acon- 
tecer, seria apenas a terceira 
mulher a ganhar o prêmio (as 
anteriores foram Chloé Zhao, 
por Nomadland (2020), e Ka- 
thryn Bigelow, por Guerra ao 
Terror (2008). É o trabalho de 
uma verdadeira autora que 
compõe aqui um filme cheio de 
nuances e de não-ditos, revi- 
rando do avesso o ideal de 
masculinidade dentro de um 
ambiente marcadamente ma- 
chista, e um dos gêneros ci- 
nematográficos que melhor 
espelha o cinema americano— 
sendo ela uma cineasta neo- 
zelandesa. 


Demais concorrentes 
Há outros ótimos concorren- 
tes, caso dofilme japonês Drive 
My Car, de Ryúsuke Hamagu- 
chi, que conseguiu romper a 
barreira dos filmes falados em 
língua não inglesa e chagar à 
categoria principal, dominado 
pelos filmes em inglês. Drive 
My Caré, sem dúvida, o melhor 
longa dessa temporada depre- 
miações, uma trama madura, 
complexa e filmada com ta- 
lento, cuidado e atenção para 
as muitas nuances da história 
que envolve um dramaturgo, 
os atores da peça de teatro e 
sua motorista particular. O fil- 
me ainda conseguiu uma in- 
dicação em Melhor Roteiro 
Adaptado e Melhor Direção. 
Por sua vez, Steven Spiel- 
berg retorna aos holofotes 
com a refilmagem de um clás- 
sico dos musicais em Amor, Su- 
blime Amor e não faz feio. Ou- 
tro nome de peso no cinema 
americano é o de Paul Thomas 
Anderson, que atacou dessa 
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O mais cotado é o. 
westem intimista 
Ataque dos cães, 
de Jane Campion, 
com Benedict 
Cumberbatch 


CINEMA Premiação da Academia de Hollywood hoje à noite tenta retomar público 
perdido no ano anterior, com a possibilidade de premiar uma grande cineasta 


Entre a mudança e a 
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O japonês Drive My Car, coescrito e dirigi 
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perdeu força com a recepção fria da crítica 
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vez com o delicioso Licorice Pi- 
220, um filme de formação ju- 
venil dos mais inspirados. 

Com esses filmes, já se fazia 
uma bela seleção do Oscar, 
mas fizeram questão ainda de 
empurrar bobagens como No 
Ritmo do Coração — refilma- 
gem americana de um longa 
francês recente — e o insosso 
King Richard: Criando Cam- 
peãs, sobre o pai e treinador 
das tenistas Venus e Serena 
Williams. 

Guillermo Del Toro jáviudias 
melhores e dessa vez, com O 
Beco do Pesadelo (refilmagem 
de um filme homônimo de 
1947) apenas recria um noir 
estiloso, mas um tanto insos- 
so. No campo dos blockbus- 
ters, Duna, de Dennis Villeneu- 
ve, conseguiu uma sofrida va- 
ga, apesar do diretor ter sido 
esnobado na sua categoria. Fe- 
chaa seleção dos dez, Não Olhe 
para Cima, a engraçada, po- 
rém passageira, sátira que 
Adam McKay faz dos negacio- 
nistas de plantão. 


Disputas certeiras 

Nas demais disputas, algumas 
coisas parecem bem certas: é 
bem difícil tirar o prêmio de 
melhor filme em língua estran- 
geira de Drive My Car (ainda 
que o longa norueguês A Pior 
Pessoa do Mundo, de Joachim 
Trier, tenha conseguido outra 
indicação, a de Melhor Roteiro 
Original, o que fortalece a sua 
campanha). 

Para longa documental, 
também não parece haver ou- 
tra possibilidade a não ser a 
vitória do ótimo Summer of 
Soul (...Ou Quando a Revolu- 
ção Não Pôde Ser Televisiona- 
da), um resgate impressionan- 
te de um dos mais importantes 
festivais de música negra no 
EUA, no final dos anos 1960. 

Uma curiosidade nesta edi- 
ção é que ofilme dinamarquês 
Flee — A Fuga foi indicado nas 
categorias de Documentário, 
Animação e Filme Estrangeiro, 
um feito inédito. Também con- 
tamos com a presença de um 
brasileiro, Pedro Kos, codiretor 
do curta documental Onde Eu 
Moro (disponível na Netflix). 

Algumas categorias de atua- 
ção também têm dono certo. 
Entre os atores, parece que 
chegou a vez de Will Smith, 
dessa vez num papel sério, le- 
varsua estatueta para casa. No 
lado dos coadjuvantes, Kodi 
Smit-McPhee, de Ataque dos 
Cães, leva vantagens, amea- 
cado de perto por Ciarán 
Hinds, de Belfast. 

O que não está nada de- 
finido são as atuações femi- 
ninas. Com o esnobe para a 
atuação de Lady Gaga em Casa 
Gucci, o Oscar de Melhor Atriz 
está em aberto. Kirsten 
Stewart, vivendo amítica Lady 
Di, éumagrande possibilidade 
em Spencer, mas perdeu um 
tanto de força nos últimos tem- 
pos. Isso abre espaço para Ni- 
cole Kidman levar seusegundo 
Oscar porinterpretar a íconeda 
TV norte-americana, Lucile 
Ball; ou então mais um Oscar 
para Olivia Colman, pelo papel 
da mãe em A Filha Perdida; 
outra figura materna forte é a 
de Penélope Cruz, no almo- 
dovariano Mães Paralelas; 
mas pode ser a veztambém de 
Jessica Chastain, vivendo a te- 
levangelista conservadora 
Tammy Faye. 

Esperando algumas surpre- 
sas, outras nem tanto, o Oscar 
quer mesmo recuperar seus 
dias de glória e de prestígio, 
ainda que siga apostando na 
força das campanhas milioná- 
rias, com algumas poucas res- 
salvas. As coisas na indústria e 
nos modos de consumo e re- 
cepção das obras estão mu- 
dando, então é bom que a Aca- 
demia de Hollywood mude 
junto com elas. 


O Oscar tenta 
resgatar prestígio 
e o público mais 
engajado que 
torce para seus 
filmes e atores 
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ara o baiano Ednaldo 
P Rodrigues, que foi 
eleito como novo 


presidente da Confederação 
Brasileira de Futebol (CBF), 
para um mandato até março 
de 2026. Candidato único da 
eleição, ele recebeu 137 dos 
141 votos possíveis. Desde o 
ano passado, o ex-presidente 
da Federação Bahiana de 
Futebol presídia a entidade 
interinamente. 


Mostra ganhará uma 
segunda sede, aliando 
história e beneficência 


Etem mais novidades na CASACOR Bahia 
deste ano. Além de acontecer neste es- 
paço no Horto Florestal, haverá uma se- 
gunda sede no bairro da Saúde, com um 
propósito histórico e beneficente, em um 
imóveltombado, onde funcionaa Casa de 
Saúde Solange Fraga — instituição fun- 
dada pela homenageada, falecida em 
2011, que teve grande parte de sua vida 
dedicada às causas sociais. Atualmente a 
organização é administrada pela Santa 
Casa de Misericórdia da Bahia e se dedica 
a acolher crianças e adolescentes resi- 
dentes em cidades do interior do estado 
em tratamento contra câncer e cardio- 
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CASACOR Bahia confirma nova edição em julho 
na capital baiana 


Trazemos uma ótimanotíciaparao trade dearquitetura e decoração no estado. 
Está confirmada a edição 2022 da CASACOR Bahia, que será anunciada 
oficialmente em abril e vai acontecer entre os dias 16 de julho e 31 de agosto, 
em Salvador. O evento será realizado no Horto Florestal (Rua da Sapucaia), 
no espaço que vai sediar um empreendimento de grande porte, envolvendo 
08 incorporadoras. A informação foi confirmada por Carlos Amorim, fran- 
queado da mostrana Bahia e em Sergipe. “Faremos a mostra em um conjunto 
de casas expressivo, com uma proposta de que os espaços sejam bem amplos. 
Será uma CASACOR muito nobre, com acessibilidade total, em um dos bairros 
mais charmosos e promissores da capital baiana”, disse ele. 


Caio Bandeira e 
Tiago Martins 
vão assinar os 
masterplans 

do evento 


Em ambos projetos, em Salva- 
dor, os arquitetos Caio Bandeira 
e Tiago Martins, do escritório 
Architects + CO, serão respon- 
sáveis pelo masterplan da CA- 
SACOR Bahia 2022, que é pio- 
neirano Nordeste e atualmente 
a maior em número de visi- 
tantes fora do eixo Rio-São Pau- 
lo. A mostra foi vanguardistana 
região erevelou muitos dos no- 
mes que hoje fazem sucesso 
nacionalmente. A CASACOR é 
reconhecida como a maior e 
mais completa mostra de ar- 


Clarissa Mathias 


funcional e em seguida doado para o 
local. O projeto é resultado de uma par- 
ceria nossa, que já vem sendo estudado 
desde o ano passado, com a renomada 
médica Drº Clarissa Mathias, que integra 
o Núcleo de Oncologia Santa Casa. 


ESTADO 
deNERVOS 


A orientação sexual 
e o IBGE 


O Instituto Brasileiro de Geo- 
grafia e Estatística (IBGE) deci- 
diu divulgar, pela primeira vez, 
dadossobre a orientação sexual 
da população brasileira. A de- 
cisão foi tomada após o órgão 
tersido acionado na Justiça pelo 
Ministério Público Federal por 
nãoterincluído perguntassobre 
apopulação LGBTQIA+ no Censo 
Demográfico de 2022. Com is- 
so, os dados serão divulgados 
em 25 de maio, quando será 
apresentada a Pesquisa Nacio- 
nal de Saúde, Mesmo assim, o 
órgão sustenta que o Censo De- 
mográfico “não é a pesquisa 
adequada para sondagem ou 
investigação de identidade de 
gênero e orientação sexual”, 
poisa metodologia permite que 
um morador possa responder 
por ele e pelos demais residen- 
tes do domicílio. Tem sentido? 


Divulgação 


Caio Bandeira e Tiago Martins 
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no portal A TARDE 
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ENTREVISTA 
Alais da Silva e 
Thais Nascimento 


EMPRESÁRIAS 
FALAM SOBRE 
MATERNIDADE 
HOMOAFETIVA 


Um dos assuntos que ainda 
carecem ser abordados com 
maior empenho em toda mí- 
dia atualmente é a mater- 
nidade homoafetiva. Pen- 
sando nisso, o Anota Bahia 
entrevistou as empresárias 
Alais da Silva e Thais Nas- 
cimento, que, além de es- 
tarem à frente do CISVIVER, 
núcleo de saúde em Sal- 
vador voltado para medi- 
cina preventiva, aguardam 
o primeiro filho. “Começa- 
mos a amadurecer essa 
ideia de maternidade em 
2018, quando fomos pela 
primeira vez a uma clínica 


quitetura, design de interiores e 


Benemerência e patrimônio são nossos itetu! ir 
paisagismo das Américas. 


motes neste projeto”, conta Amorim. 


ANOTAQÍ 


O Bloco do Silva anunciou a amplia- 
ção do público total em Salvador 
após o decreto estadual que liberou 
asrestrições quanto ao limite de pes- 
soas em eventos, publicado no úl- 
timo sábado (19). O show será rea- 
lizado na Arena Fonte Nova no dia 10 
de abril, a partir das 16h, e terá 
atrações como Criolo, Afrocidade e 
Rachel Reis. 


de reprodução humana para 
entender o processo. Foi 
neste ano que decidimos e 
fizemos a primeira tentati- 
va. Sabíamos que as chan- 
ces de conseguir um resul. 
tado positivo era menor que 
50%. Acreditávamos que 
iria dar certo, mas não foi 
desta vez”, disse Alais. Por 
conta da pandemia, o casal 
precisou interromper tem- 
porariamente as tentativas. 
“Em 2021, retomamos o 
processo. Consideramos 
que este tempo foi essencial 
para que pudéssemos real- 
mente nos preparar para a 
chegada do nosso filho. Lo- 
go em setembro embarca- 
mos para São Paulo para a 
realização da transferência 
do embrião e voltamos com 
esta semente que hoje pulsa 
em nossas vidas e nos traz a 
esperança de um mundo 
melhor, livre de desigual- 
dades e preconceitos”, citou 
Thais. “Sem muitos referen- 
ciais sobre o tema, fomos 
traçando este caminho por- 
que acreditamos que somos 
capazes de constituir uma 
família, e podemos entregar 
o que há de mais valioso a 
um filho, o nosso amor mais 
puro”, pontuaram ambas. 
Os desafios, no entanto, ul- 
trapassam a vida pessoal. 
Alais e Thais comentaram 
também sobre a gestão con- 
junta do CISVIVER. “Pode- 
os dizer que foi o nosso 
primeiro filho. Iniciamos es- 


patias no Hospital Santa Izabel. “Todo 
mobiliário quefor utilizadonesta casaserá 


TENHO DITO... 


Reprodução/forbes 
“Já comecei o ano com essa notícia boa. É um 
grande reconhecimento para mim que sou 
mulher, negra, nordestina, despontando 
realmente como uma mulher de sucesso no 
Brasil. Eu acho que nos faz refletir sobre os 
padrões de sucesso que a gente tem hoje no 
mundo, e que bom que eles estão mudando”. 


JAQUELINE GOES, cientista baiana homenageada pela Forbes Brasil. 


Após uma longa espera, Caetano Ve- 
loso vai apresentar o show do seu 
novo disco, Meu Coco, em Salvador, 
mais precisamente no Teatro Castro 
Alves — templo da música na Bahia, 
nos dias 21 e 22 de maio. A apre- 
sentação transita entre suas referên- 
cias do Recôncavo baiano e possi- 
bilidades mais contemporâneas, co- 


mo o pope o rap. 


pass 


VIIO 


Conselho 


O restaurante Bistrot Trapiche 
Adega, em Salvador, sediou o 
lançamento oficial do Conselho 
Consultivo das Entidades 
Empresariais (CONSEMPRE). O 
encontro foi promovido pela 
Associação Comercial da Bahia, 
através dos líderes Paulo Cavalcanti, 
Mário Dantas e Marcelo Nogueira 
Reis, que foram recebidos pela 
empresária Vivianne Mendonça. 


BSAM BEM-VINDOS 
Divulgação 


E Inauguração te projeto quando estáva- 

Enoaaa Das mos morando em Montreal, 
O Beefeater Pop Up Bar no Canadá. Com o ensejo de 

Velinhas inaugurou sua 3º edição em desenvolver um serviço de 


Salvador, no rooftop do Vitória 
Boulevard, no Corredor da 
Vitória. O bar temporário da 
marca premium de Gin, que tem 
o empresário Marcelo Cabrito 
como um dos sócios, contará, 
nesta temporada, com carta de 
drinks do mixologista Dilton 
Sales, da Pernod Ricard. 


excelência começamos a co- 
locar no papel este projeto 
dos sonhos que temos con- 
solidado dia após dia, desde 
2016. Enquanto mulheres, 
sabemos que temos muito a 
contribuir para a sociedade, 
bem como para a econo- 
mia”, finalizou Alais. 


Esta semana a dínica Carolina Dias, localizada na Pituba, em 
Salvador, comemorou 13 anos de atividades. Por lá, a 
nutricionista e fisioterapeuta Carolina Dias, sócia fundadora 
do espaço, recebeu convidados e promoveu uma degustação 
de produtos saudáveis. No mesmo dia, em uma live 
comemorativa, ela recebeu a consultora de imagem e estilo 
Ana Luiza Romeu. 
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ABRE ASPAS 


ANOS: AMOR 
ÃO CENTRO 
HISTÓRICO 


as 


VINÍCIUS MARQUES 


o bairro de Pituaçu, na 

rua Barreto Pedroso, 

uma construção de es 

quina com bandeirinhas 

coloridas em cima do 
muro chama a atenção de quem 
passa. Não há pichações nas pa- 
redes, não há ambulantes na cal- 
cada e as portas estão sempre 
abertas. Com o letreiro escrito Ci- 
dade da Luz — Centro Espírita Ca- 
valeiros da Luz, a curiosidade do 
quesetrataaquela construção logo 
seesvai, mas engana-se quem pen- 
sa que aquele local se resume a um 
centro de doutrinação. 

Hoje, a Cidade da Luz é um com- 
plexo assistencial diverso. Nototal, 
são três pavilhões centrais: o Cen- 
tro de Cultura e Arte Pai João, onde 
oferecem cursos de todo tipo para 
crianças, adultos e idosos; o Pa- 
vilhão Francisco de Assis, que fun- 
ciona a área administrativa e abri- 
ga o Ambulatório Dr. Bezerra de 
Menezes; e o Centro Espírita Ca- 
valeiros da Luz, focado na parte 
doutrinária. Há, ainda, um quarto 
pavilhão mais ao fundo, onde fun- 
ciona a Escola Municipal Carlos Mu- 
rion, fundada em 2004 com par- 
ceria da Prefeitura Municipal de 
Salvador. 

Mas a história da Cidade da Luz 
é antiga. Surgiu em 1977, quando 
seu fundador, José Medrado, tinha 
apenas 17 anos. Ele lembra que 
sua infância foi difícil e houve mo- 
mentos que chegou a passar fome. 
Medrado morava na Ladeira da 
Preguiça com o pai e a mãe e aos 
10 anos passou a trabalhar como 
lavador de carros. Naquela época 
já existia o desejo de que um dia 
pudesse ajudar outras crianças 
que, assim como ele, passavam 


VOLUNTARIADO Centro Espírita Cavaleiros da Luz, fundado há 44 
anos, retoma projetos que foram suspensos no auge da pandemia 


Uma luz na 
cidade 


su 


Fazíamos esse 
trabalho, no 
começo, aos 

inais de semana. 
Depois, durante a 
semana e fomos 
ultrapassando 
novas fronteiras” 


José Medrado, médium 


por dificuldades. 

Antes disso, ele já experienciava 
um processo mediúnico muito for- 
te — passou a perceber a presença 
da vó paterna aos 7 anos. Para 
aquela criança, esses eram mo- 
mentos assustadores. Os pais de 
Medrado não eram espíritas, seu 
pai inclusive fazia parte da Irman- 
dade da Nossa Senhora da Con- 
ceição da Praia, e por isso lembra 
que passou por uma repressão 
grande em casa. “Meu paidizia que 
eu estava desassossegando o es- 
pírito da mãe dele. Eu até dizia que 
era ele quem me desassossegava o 
espírito”, brinca o médium. 

Aos 15 anos, após entrar no Co- 
légio da Polícia Militar, as coisas 
começam a mudar para o jovem 


Medrado. Foi nesse período que 
ele teve contato com o espiritismo 
pela primeira vez, ao ouvir de um 
professor sobre sintomas de me- 
diunidade. “Até então eutinha me- 
do, porque ouvia pessoas conver- 
sando com minha mãe que podia 
ser esquizofrenia”. Num ato de co- 
ragem, ele contou ao professor Be- 
nedito Araújo que sentia aquelas 
coisas desde muito novo. Foi então 
que recebeuum convite para visitar 
um centro na Baixa do Bonfim. 

A partir disso, Medrado dá início 
ao seu desenvolvimento mediúni- 
to. Aos 17 anos, ao lado do pro- 
fessor Benedito Araújo, funda um 
grupo de orações. Esse grupo foi 
crescendo e hoje é o que conhe- 
cemos como Cidade da Luz. Masno 


Raphadl Múlior / Ag. ATARDE 


começo, sem sede, eles realizavam 
as atividades doutrinárias visitan- 
do as casas dos membros do grupo. 
e só alguns anos depois começa- 
rama se estabelecer em locais alu- 
gados, como no Uruguai, Amara- 
lina e Caminho das Árvores. Du- 
rantetodo esse processo, Medrado 
se dividia no trabalho em Simões 
Filho e nas faculdades de Letras e 
Filosofia. Hoje, o médium também 
é mestre em Família na Sociedade 
Contemporânea. 

“fazíamos esse trabalho, no co- 
meço, aos finais de semana. De- 
pois passamos a fazer durante a 
semana e assim fomos ultrapas- 
sando novas fronteiras, sempre 
com o foco em minimizar, enten- 
dendo que o que a gente estava 
fazendo ali só mitigava, não re- 
solvia questões”, diz Medrado. 

Todo esse trabalho ocorre defor- 
maininterrupta durante essesanos 
sem qualquer tipo de aporte fi- 
nanceiro por parte do poder pú- 
blico ou de empresas privadas. Tu- 
do funciona por meio do trabalho 
mediúnico que Medrado realiza: 
desde pinturas, esculturas e livros 
escritos por ele, além das doações 
das pessoas. E para manter a G- 
dade da Luz com tantas atividades, 
eles contam com um numeroso ti- 
me de voluntários. 

Medrado revela que atualmente 
são cerca de 500 voluntários, nú- 
mero que já foi ainda maior antes 
da pandemia. Segundo ele, houve 
uma evasão durante o período em 
que a Cidade da Luz esteve fechada 
por conta do vírus da Covid19. 
Mesmo assim, o grande número 
mostra que ainda há muitas pes- 
soas dispostas a fazer o complexo 
funcionar. 


CONTINUA NA PÁGINA 2 
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ma dessas pessoas é do- 

na Lizete Aragão, a vo- 

luntária com maior ida- 

de na Cidade da Luz, 89 

anos. Ela acompanha 
Medrado há 27 anos, desde quan- 
do ele comandava apenas um cen- 
tro no Caminho das Árvores. “Co- 
mecei lá. Quando veio para cá, 
acompanhei. Quando fiquei viúva, 
me dediquei à Cidade”, conta Li- 
zete, que por muito tempo foi res- 
ponsável pela cantina. 

Ela revela que durante todos es- 
ses anos só recebeu benefícios no 
local. Conta, inclusive, que há um 
mês estava sentido uma forte dor 
e “pediu” uma cura ao Dr. Bezerra 
— médico que dá o nome ao centro 
ambulatório da Cidade da Luz e 
expoente da Doutrina Espírita, co- 
nhecido como O Médico dos Po- 
bres. 

“Fiz uma cirurgia espiritual e fi- 
quei boa, graças a Deus. Aqui é só 
benefício para quem chegar”, afir- 
ma Lizete. Ela também garante 
que, mesmo próxima dos 90 anos, 
não pensa em deixar de ser vo- 
luntária. “Se eu recebo benefício, 
vou para onde?”, questiona. 

Oitenta anos mais nova, Anna 
Clara Salomão, a Cacá, é a volun- 
tária com menor idade na Cidade 
da Luz, 9 anos. Cacá começou o 
trabalho como voluntária no ano 
passado, quando na primeira visita 
com os pais questionouquemeram 
as pessoas que utilizavam aqueles 
coletes e crachás. Quis ser uma de- 
las também. “Eu gosto das pessoas 
daqui, gostei de ver as pessoas aju- 
dando no som, na cabine, e queria 
ser voluntária”, explica a jovem. 

Cacá, às vezes, realizaatémesmo 
a oração de abertura a convite de 
Medrado. Ela diz que em alguns 
momentos chega a ficar nervosa, 
com medo deser perguntada sobre 
algo que não sabe responder, mas 
conta que gosta de fazer as orações 
mesmo assim. 

O pai de Cacá, Rômulo Salomão, 
já foi voluntário antes. A mãe dela, 
Rosana, lembra também que a Ci- 
dade da Luz foi o local do primeiro 
encontro dos dois. “Frequentamos 
outro lugar com nossa família, mas 
viemos numa homenagem e de- 
cidimos trazer Cacá para conhecer 
as meninas e agora estamos aqui 
sempre”, conta Rosana. 

Aresponsável pelo Centro de Cul- 
tura e Arte Pai João, Eliana Inês, a 
Lili, se dedicava antes ao abrigo de 
órfãos que funcionava no espaço 
onde hoje é o centro cultural. O 
abrigo foi encerrado em 2016 e, 
naspalavras de Lili, ele era um “um 
trabalho de reconstrução de vín- 
culos da criança”. Para ela, o centro 
cultural chega para substituir isso 
como um “um trabalho de forta- 
lecimento de vínculos”. 


Cursos 
Hoje, o Centro de Cultura e Arte Pai 
João oferece aulas de balé, 
hip-hop, jiu-jitsu e capoeira, além 
de uma parceria com o Sesc, que 
oferece diversos cursos semestral- 
mente de acordo com a demanda 
da comunidade, focado nas mães, 
mulheres e interessados. No local, 
também são realizados trabalhos 
de atendimentos psicológicos nu- 
ia com a Unifacs, que 
za um grupo de psicó. 
logos, professores e estagiários da 
universidade para atendimento no 
local, além de outras demandas. 
Lili conheceu os trabalhos da Ci- 
dade da Luz também há bastante 
tempo, quandotinha 17 anos. Hoje 
já sãomaisde 42 anos ematuação. 
“Eu ganhei muito aqui porque Me- 
drado tem uma forma muito liber- 


E cAPA 
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Trabalho e. 
libertação 


tadora de propor o trabalho, de 
lidar com a gente. Aprendemos es- 
sa coisa de libertação. Não é um 
trabalho que lhe aprisiona, que lhe 
põe pesos. Você se liberta de um 
monte de coisas, inclusive de você 
mesmo”, explica Lili sobre o tra- 
balho como voluntária. 

Dealuno a professor, o jovem de 
21anos Rodrigo Ferreira chegouna 
Cidade da Luz em 2017. Sem con- 
dições financeiras para fazer um 
curso de dança, foi no centro cul- 


tural que ele teve o primeiro con- 
tato com o hip-hop. Hoje, traba- 
lhando para o Studio A, que tem 
uma parceria com a Cidade da Luz. 
Rodrigo foi convidado a represen- 
tar o estúdio de dança como pro- 
fessornolocalem que começousua 
carreira. 

“Fiquei sem palavras quando re- 
cebi essa oportunidade porque foi 
onde eu comecei, de onde eu vim. 
Não tive como recusar, aceitei na 
hora, e agora estou fazendo o pos- 


sível para passar o melhor para os 
alunos daqui assim como eu recebi 
quando cheguei, conta Rodrig 
Da nova geração, estão Simão 
Juan da Silva, de 15 anos, e sua 
irmã Samara Julia da Silva, de 10. 
Ambos fazem aula de jiu-jitsu na 
Cidade da Luz. A mãe deles, Tatiane 
da Silva Santos, também participa 
de grupos, palestras e cursos ofe- 
recidos na Cidade da Luz. 
“Participamos de todo tipo de 
atividades. Isso nos ajuda muito, 
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principalmente psicologicamente. 
Por ser mãe solteira, aqui sempre 
tive apoio. Me deu alegrias com 
eles dois e eles também estão sem- 
pre satisfeitos”, diz Tatiane. 


Saúde 

No Ambulatório Dr. Bezerra de Me- 
nezes, inaugurado em 2001, duas 
Sandras cuidam do local. No am- 
bulatório clínico, a pediatra Sandra 
Pugas é a coordenadora médica; já 
no ambulatório odontológico, a 
dentista Sandra Araújo é a coor- 
denadora. Há 19 anos na Cidade da 
Luz, Pugas lembra que foi a pri- 
meira a pôro nome na lista para ser 
voluntária do ambulatório clínico. 

“Não tem uma atividade que eu 
tenha feito nesse período que te- 
nha sido mais ou menos. É tudo 
muito intenso”, resume. Ela coor- 
dena esse serviço que afirma ser 
livre para que os médicos ajustem 
às suas rotinas. “Cada médico diz 
seu horário, diz o número de pa- 
cientes que pode atender, e eles 
são agendados”, explica. 

Sandra Araújo conheceu a Cida- 
deda Luzhá 20 anos eseu principal 
objetivo era o do estudo. Portodos 
esses anos, ela participou dos gru- 
pos de estudo do evangelho, co- 
nhecendo adoutrina, e só há pouco 
tempo passoua fazer parte do time 
de voluntários. 

“Meu dia de atender, segunda de 
tarde, é o melhor dia da semana 
para mim. Quando eu venho, ve- 
nho com vontade de trabalhar. É 
uma frase clichê, mas quem ajuda 
é mais ajudado”, diz a dentista. 

Sandra Pugas também participa 
do voluntariado com dependentes 
químicos e outros adictos realizado 
às quintas-feiras. Segundo Medra- 
do, esse foi um dos programas 
mantidos mesmo durante o auge 
da pandemia, quando a Cidade da 
Luz esteve fechada. 

Um dos beneficiados desse pro- 
grama foi Sandro Almeida Souza, 
de 38 anos. Com 18 anos, ele teve 
oprimeiro contato com a Cidade da 
Luz, mas, segundo ele, ainda não 
estava no seu momento. Quando 
voltou, há dois anos e meio, pro- 
curando atendimento para o álcool 
ea maconha, foi reconhecido pois 
seu nome ainda estava no cademo 
que o complexo mantém. 

“É um projeto que acolhe todos 
os dependentes químicos, não só 
de drogas, mas qualquer coisa que 
seja viciosa. Mulheres demais, vida 
promíscua. Busquei para sair da 
maconha e em dois meses e meio 
parei de fumar. Não acreditava que 
ia parar de beber, mas depois de 
quatro ou cinco meses engajado 
nesse projeto, comecei a pensarem 
parar, nos finais de semana já não 
bebia ou dimin e há dois anos 
não bebo mais”, conta Sandro. 

Hoje ele é voluntário da casa, 
trabalha no Busão da Solidarieda- 
de, projeto mais recente da Cidade 
da Luz. O Busão é um ônibus to- 
talmente adaptado com cinco bo- 
xes de banho privativos, sendo um 
paracadeirantes. O ônibussai pelas 
ruas de Salvador oferecendo ba- 
nho, roupa limpa, alimento e corte 
de cabelo. 

“Damos um pouco de dignidade 
apessoas queestão em situação de 
rua. Quando a gente identifica pro- 
cessos que podemos ajudar, tra- 
zemos para a sede. Pessoas que 
vieram de fora e não conseguiram 
se estabelecer aqui, damos um jei- 
toparaqueretornem e pessoas que 
precisam de um atendimento mé- 
dico”, explica Medrado. 

O Busão sai sempre às quar- 
tas-feiras, mas durante o resto da 
semana, fica na sede da Cidade da 
Luz e funciona ali mesmo, para 
quem chegar e precisar. 
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BBRE ESI AS HE CLARINDO SILVA E EMPRESÁRIO E ESCRITOR 


«SO PODE HAVER 
CONSERVAÇÃO TENDO VIDA» 


GILSON JORGE 


A maioria dos pontos turísticos de 
Salvador não depende de repre- 
sentantes humanos para decodifi- 
cá-los perante suas visitas. O Ele- 
vador Lacerda, o Farol da Barrae a 
Igrejado Senhor do Bonfim expres- 
sam-se porsua própria arquitetura. 
Mas quando se trata do maior ca- 
sario colonial da América do Sul, o 
Centro Histórico de Salvador, é mui- 
to difícil não recorrer aos perso- 
nagens de Jorge Amado, à batida 
do Olodum e à história de um al- 
meidense que completou 80 anos 
de idade no último dia 14 demarço 
e pode ser visto diariamente na 
lendária Cantina da Lua, sempre 
vestindoumterno impecavelmente 
branco. Sem falsa modéstia, o co- 
merciante, jornalista, escritor e ati- 
vista Clarindo Silva considera-se re- 
ferência no Pelourinho, bairro que 
conheceu ainda criança, recém-che- 
gado do interior para trabalhar co- 
mo ambulante e empregado do- 
méstico e acabou transformando 
um velho bazar em uma das rodas 
de samba mais famosas da Bahia e 
embrião da Terça da Benção. Às 
vésperas dos 473 anos da cidade 
que o acolheu, o emotivo Clarindo, 
que lançou dois livros recentemen- 
te, uma coletânea sobre o bar mais 
famoso do Pelourinho, Memórias 
da Cantina da Lua, e outro sobre 
indiscrições de soteropolitanos nos 
ônibus, Conversa de Buzu, fala nes- 
ta entrevista sobre seu amor pelo 
Centro Histórico, o abandono de 
imóveisantigos, racismo ea relação 
comanovaentidade representativa 
dos lojistas, a Ache, que se con- 
trapôs à Acopelô. 


Vamos relembrar um pouco a sua 
relação com o Pelourinho. Quan- 
do começou o seu encantamento 
com o bairro que é um dos mais 
famosos de Salvador? 
Desde que eu tenho a Cantina 
da Lua, estou imbuído da ques- 
tão da revitalização do Centro 
Histórico de Salvador. Até a dé- 
cada de 40, aelite vivia aqui. Eu, 
quando era menino, gostava 
de vir com meu tabuleiro por- 
que os ricos pagavam bem por 
produtos de boa qualidade. Du- 
rante a Segunda Guerra as fa- 
mílias tradicionais começaram 
a sair daqui para o Corredor da 
Vitória, Graça, Barra. Na déca- 
da de 70, aumentou o processo 
de esvaziamento, com a saída 
da Faculdade de Medicina, da 
Academia de Letras da Bahia, o 
fechamento do Cine Santo An- 
tônio, a desativação do Plano 
Inclinado, do Charriot do Ta- 
boão. Tiraram a administração 
estadual ea municipal. Essacoi- 
sa começou a me incomodar 
pois eu sempre vi isso aqui co- 
mo o coração do Brasil. Que- 
riam “infartar” o meu Centro 
Histórico? Em 1971, criamos o 
Revicentro (Comitê pela Revi- 
talização do Centro Histórico), 
que depois acabou recebendo 
intervenção política e durou até 
1979. Em 83, reunimos aq 
intelectuais, boêmios e birit 
ros anônimos e criamos o Pro- 
jeto Cultural Cantina da Lua. De 
83 a 91, fizemos mais de 80 
shows aqui, trouxemos quatro 
ministros da Cultura. 


Em 1993, houve aquela grande 
reforma que, por um momento, 
atraiu de volta a classe média. O 
que ainda precisa ser feito? 
Eu não consigo entender que o 
Centro Histórico tenha 1.400 
imóveis abandonados. No ano 
que vem, comemoramos 200 
anos de Independência do Bra- 
sil, pois considero o Dois de Ju- 
lho a verdadeira independên- 
cia. E seria uma oportunidade 
ímpar para que os governos fe- 
deral, estadual e municipal fi- 
zessem um mutirão e restau- 
Os ca- 
=. NO- 
cê passa pelotrecho da Lapinha 
para cá, 0 que éisso? As pessoas 
estão se matando. Como fize- 
ramisso como Centro Histórico? 
Isso aqui é o coração dessa gran- 
de nação chamada Brasil. Nós 
temos um projeto de revitali- 
zação com dez etapas que em- 
pacou na sétima. E nenhum co- 
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«Fico muito preocupado quando vejo 
uma autoridade encher a boca para dizer 
que vai construir um presídio. Na minha 
cabeça, seria muito bom se em vez de 
construir presídios se fizessem cinco ou 
dez escolas de educação integral» 


raçãofuncionaseasartériasnão 
estiverem oxigenadas. Estou fa- 
lando do Taboão, da Ladeira do 
Pilar, da Ladeira da Montanha, 
da Preguiça e, principalmente, 
da nossa Baixa dos Sapateiros, 
que é a veia aorta do Pelou- 
rinho. Só pode haver conserva- 
cãotendo vida. E a cidade acaba 
destruindo a Mata Atlântica pa- 
ra construir quando podia ex- 
plorar esses prédios, botar gen- 
te para morar. Em qualquer lu- 
gar do mundo que você chegue 
e fale do Pelourinho as pessoas 
querem saber. Aqui, as pessoas 
me param na rua para pergun- 
tarse não está inseguro. Setem 
violência. Que violência? Um 
bairro que tem um batalhão in- 
teiro de Polícia Militar. É o único 
bairro de Salvador que tem po- 
liciamento 24 horas por dia. 
Apesar disso, nós que somos da 
cidade temos uma sensação de 
insegurança porque há muita 
gente pedindo, muita gente 
querendo vender. Mas isso não 
éumproblemade polícia, éuma 
questão quea sociedade precisa 
enfrentar. 


E esses 80 anos... 
Nesses 80 anos, eu só queria ir 
ao Bonfim, me ajoelhar e agra- 


decer a benção de estar vivo e 
saudável. Mas o meu amigo Ge- 
raldo Badá conseguiu transfor- 
mar a data em uma grande ce- 
lebração. Eu fiquei feliz por dar 
mais visibilidade ao Centro His- 
tórico. No dia 15, teve o lan- 
camento do livro Memórias da 
Cantina da Lua no Sebo das Ga- 
láxias [Cine Metha Glauber], 
com Mário Ulloa fazendo aque- 
lesom maravilhoso. E dia 29 vou 
fazer um novo lançamento do 
Conversa de Buzu, que está fa- 
zendo um sucesso danado. 


Como foi a chegada de sua família 
a Salvador? Que cidade vocês en- 
contraram? 
Naminhavinda de Conceição do 
ja para cá, fizemos 162 
quilômetros em 15 horas. Pe- 
gamos carona de caminhão, de- 
pois um trem de ferro até Ca- 
choeira do Paraguaçu. Pega- 
mos um vapor e saltamos na 
Companhia Baiana de Navega- 
ção (Comércio). A carta enviada 
pela minha tia, que ia nos bus- 
car, só chegou em Conceição do 
Almeida nove dias depois da 
nossa viagem, Minha mãe ar- 
ranjou trabalho de empregada 
doméstica na casa dos avós de 
FernandoJosé [radialista quese 


elegeu prefeito em1988, morto 
em 1998]. A gentefoi morarno 
PauMiúdo, onde atéhoje reside 
minha irmã caçula. Eu e meus 
irmãos todos trabalhávamos 
para ajudar a manter a família. 
Eu vim trabalhar nesse prédio, 
onde funcionava um bazarame- 
ricano. Comecei como empre- 
gado doméstico, balconista e 
gerente. Estudei com muita di- 
ficuldade. Naquela época, o 
exame de admissão parecia um 
vestibular. Mamãe tinha o so- 
nhodeter uma quitanda. Fiquei 
três anos sem estudar, traba- 
lhando para juntar dinheiro e 
montei a quitanda dela. Depois, 
voltei a estudar na Escola Ruy 
Barbosa, que era extremamen- 
teracista. De 48 alunos, somen- 
te Roque e eu éramos negros. 
Mas a família de Roque tinha 
condições. Depois, o dono do 
bazar me propôs que eu arren- 
dasse o negócio. Consegui uma 
caução com meu pai e chamei 
dois irmãos para trabalharem 
comigo. 


Osenhor, quefoirepórter policial, 
como vê a questão da segurança 
na cidade hoje em dia ea questão 
do racismo da polícia? 
Aquestão da segurança está na 


base, em educação e saúde, Eu 
fico muito preocupado quando 
vejo uma autoridade encher a 
boca para dizer que vai construir 
um presídio. Na minha cabeça, 
seria muito bom se em vez de 
construir presídios se fizessem 
cinco ou dez escolas de educa- 
cãointegral, quetivessema sen- 
sibilidade de Darcy Ribeiro e de 
Anísio Teixeira. Eu estudei na 
Escola Parque. Se os políticos se 
inspirassem nesses dois cida- 
dãos, não estaríamos vivendo a 
violência que vivemos. Eu estou 
há 50anosliderandoa luta pela 
revitalização do Centro Históri- 
co, lutei contra os pessimistas 
que achavam que era preciso 
tocar fogo nisso aquie construir 
arranha-céus. Deus nos dá o 
dom da vida. Nós temos queter 
força, fé e resistência. Isso aqui 
é o meu quartel-general. É uma 
relação espiritual. Hojetemos a 
benção de tertransformado um 
lugar de tortura e derramamen- 
to de sangue em um lugar que 
emana uma energia extrema- 
mente positiva. Temos aqui os 
dois maiores embaixadores do 
Brasil. A Fundação Casa deJorge 
Amado, escritor que divulgou o 
país com sua literatura, e o Olo- 
dum, com sua percussão. 


Pouco antes da pandemia, um 
grupo de empresários do Pelou- 
rinho, com perfil mais de classe 
média, montou a Associação do 
Centro Histórico Empreendedor 
(Ache), quebrando a hegemonia 
da Associação dos Comerciantes 
do Pelô (Acopelô), que era diri- 
gida pelo senhor. Como estão as 
coisas? A Acopelô ainda funciona? 
Vocês dialogam? 
Eu nasci para congregar. Tanto 
que o slogan da Acopelô na mi- 
nha gestão era "O associativis- 
mo é o caminho para o suces- 
so". Eu vejo a Ache como um 
grande equívoco, apesar de es- 
tar prestando bons serviços. Eu 
não sou de revanche, sou de 
somar. A Tecban (operadora do 
Banco 24 Horas) estava que- 
rendo tirar o único caixa ele- 
trônico existente da Soledade à 
Piedade, que fica na parte in- 
tema da Cantina. Eu busquei 
todomundo, porqueo caixa ser- 
ve aos comerciantes, aos mo- 
radores e sobretudo aos turis- 
tas. Tem gente que vem à Can- 
tina exclusivamente para usar 0 
Caixa. Não é um banco, são de- 
zenas de bancos (vinculados ao 
Banco 24 Horas). Eeles queriam 
tirar porque caiu a renda. Óbvio 
que caiu, com essas coisas, TED, 
Pix. Mas o banco tem sua im- 
portância. Teve um turista que 
foi comprar numa joalheria da- 
qui e não conseguiu passar no 
cartão. Aí eu busquei todos, a 
Sociedade Protetora dos Des- 
validos, Montepio dos Artistas, 
o Museu Eugênio Teixeira Leal, 
e conseguimos a permanência 
do caixa. Sozinho, eu não teria 
conseguido. Eu falei claramente 
para o meu amigo Iglesias, que 
era diretor da Acopelô (depois 
foi um dos fundadores da Ache) 
que seria muito mais importan- 
te fortalecer a Acopelô do que 
criar uma nova entidade. A Aco- 
pelô, além de ter sede própria, 
tem inúmeros serviços presta- 
dos. Quando eu assumi a pre- 
sidência, foquei em educação. 
Tínhamos aulasaos sábados pa- 
ra comerciantes e funcionários. 
Cursos de inglês, espanhol eita- 
liano. Se essas pessoas da Ache 
focassem na Acopelô estariam 
fortalecendo a entidade e mos- 
trando união. 


No aniversário de Salvador, que 

mensagem osenhor deixa para os 

soteropolitanos? 
Eu faço um apelo aos baianos, 
que se apropriem desse lugar 
mágico que é o Centro Histórico. 
Há pessoas que viajam o mun- 
do, não sei quantos mil quilô- 
metros, para visitar aqui. Eles 
vêmao Brasil, à Bahia, equerem 
vir ao Pelourinho. Mesmo com 
toda campanha de desgaste e 
esvaziamento do Pelô, o turista 
quer vir. O baiano tem que se 
apropriar disso aqui e defender 
com unhas e dentes. 
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Primeira casa 
dedicada 
exclusivamente a 
shows de stand up em 
Salvador, The Comedy 
House conta com 
elenco fixo e 

abre espaço para 
novos talentos 


Para Renata 
Laurentino, há 
uma cena se 
fortalecendo 


ÁLENE RIOS* 


fato de a origem da co- 
média ser a mesma da 
tragédia — as festas ao 
deus Dionísio na Grécia 
antiga — quase parece 
uma ironia, mas na verdade é a 
perfeita explicação para a arte de 
transformar experiências indivi- 
duais em riso. É o que os come- 
diantes mais sabem fazer, princi- 
palmente no stand-up, cena que 


aw/af2qaz 
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cada vez mais ganha expressão na 
capital soteropolitana. 

Na The Comedy House, a pri- 
meira casa dedicada à comédia na 
cidade, bar, restaurante e humor 
coexistem. Um dos sócios do em- 
preendimento, Tiago Maracajá, ex- 
plica que no início não tinha co- 
nhecimento sobre o número de co- 
mediantes locais, mas com a per- 
cepção dessa existência passou a 
amadurecer a ideia até investir no 
projeto. 


Desde a inauguração, em no- 
vembro de 2020, a casa já revelou 
trêsnovos comediantesa partir dos 
open mic, projeto para novos ar- 
tistas como um teste para que tex- 
tos menores sejam apresentados 
ao público. 

“Em São Paulo, a cultura da co- 
média e do stand-up é muito forte. 
Naregião metropolitana tem de 10 
a 15 comedy clubs, então, é muito 
variado. Em Salvador, somos a pri- 
meira e única. Fortaleza tem al- 
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Tiago 
Maracajá, um 
dos sócios 


da casa 


“É uma coisa que 
gosto de verdade 
de fazer, coloquei 
meu coração. 
Gosto muito 

de fazer rir” 


Victor Fadigas, comediante 
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gumas casas de show de humor e 
sempre disseram que foi o berço do 
Nordeste em relação a esses 
shows, e realmente é muito forte. 
O stand-up baiano tem crescido 
muito e se diferencia porque os 
comediantes, fazendo jus à cultura 
de sermos muito abertos e pró- 
ximos, acabam atraindo olhares 
pelo jeito de ser”, avalia. 

Victor Fadigas foi um desses ta- 
lentos que a Comedy abriu espaço 
para se desenvolver e hoje integra 
oelenco fixo da casa. Sua trajetória 
é recente, mas o desejo de levar o 
riso para as pessoas sempre foi 
constante na sua vida. 


Batalha 

Ele começou em 2020 com uma 
batalha de stand-up realizada pela 
prefeitura de Salvador, em que foi 
paraa final, e depois se apresentou 
na Brooklyn e no Bloco de Notas, 
espaços que funcionam como teste 
para humoristas locais. 

“Lembro bastante a primeira vez 
que subi no palco da Comedy, na 
verdade antes de subir no palco já 
tinha colocado como meta que iria 
fazer show lá”, revela. 

Aoportunidade para fazer show. 
na The Comedy House foi justa- 
mentena noite do seu aniversário, 
em 11 de agosto de 2021, chance 
que Victor agarrou e desde então 
nãodeixou a comédia irembora da 
sua vida. Falou no dia para fami- 
liares que se quisessem lhe dar um 
presente era para irem assistilo. 

“É uma coisa que gosto de ver- 
dade de fazer, coloquei meu co- 
ração, realmente, para fazer. Gosto 
muito defazer rir. Desde criança eu 
era o palhaço daturma, da família, 
e poder fazer isso para uma galera 
que não conheço e levar esse pou- 
quinho de alegria para as pessoas 
é maravilhoso”, diz ele. 


Amor e respeito 

Comediante há cerca de 10 anos, 
Renata Laurentino também integra 
oelenco fixo da Comedy House e já 
realizou diversos projetos, como o 
solo Oque não me mata vira piada, 
foi convidada do Prêmio Multishow 
de Humor, já teve vídeo divulgado 
pelo canal do YouTube do Portados 
Fundos, além de outros projetos 
para o governo do estado e de ter 
levado o seu humor para diversas 
cidades. 

Arelação que ela tem com uma 
arteque lheabriu tantasportas é de 
amor e respeito. Considera a co- 
média como uma parte de si mes- 
ma e não consegue imaginar a sua 
vida sem o stand-up: “Na verdade, 
o stand-up acaba tendo um papel 
social de extrema importância por- 
que a gente tem chamado as pes- 
soas para essa arte. É ótimo termos 
hoje uma casa consolidada em Sal- 
vador de comédia, há muito tempo 
a gente esperava por isso e que 
bom que aconteceu”. 

Ahumorista foi uma das primei- 
ras mulheres a surgir na cidade em 
um espaço que ainda é predomi- 
nantemente masculino. “Vejo uma 
cena cada vez mais forte, abran- 
gente. O stand-up é uma comédia 
muito pessoal, porque é a nossa 
visão de vida perante as coisas, 
perante o mundo, vão surgindono- 
vos estilos mas cada um tem a sua 
maneira de retratar no palco aquilo 


que vê”. 


+SOB SUPERVISÃO DO EDIOR MARCOS DIAS 
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Momentos de rara beleza 


ui ao cinema para ver Aos olhos de Ernesto, filme 

brasileiro dirigido por Ana Luiza Azevedo, ro- 

teirizado por ela e Jorge Furtado, produção de 

2019 da Casa de Cinema (Porto Alegre). Filme de 

baixo orçamento, ótimos atores e enredo cativante, 
tem a força que os filmes brasileiros não têm tido nos últimos anos, 
especialmente pelo roteiro bem escrito, pela competente direção de 
atores e a força do protagonista Ernesto, conduzido com incrível força 
dramática pelo uruguaio Jorge Bolani. Seus momentos solo e com o 
vizinho Javier (interpretado pelo argentino Jorge D' Elia) rendem o que 
há de melhor no filme, Aliás, não fosse pelo fato de ter como pano de 
fundo um apartamento em Porto Alegre e ser falado também em 
português, o filme poderia passar como mais uma das excelentes desafra 
argentina ou uruguaia dos últimos 20 anos. A graça está em usar o 
aparente tema da velhice e suas limitações para conduzir uma reflexão 
sobre o valor e profundidade da palavra e da memória num contexto 
em que tudo ao redor parece incompleto e frágil. 


Por conta de uma atividade acadêmica, recentemente 
tive que reler o incensado Torto Arado, de Itamar Vieira 
Júnior. Na releitura, o livro ganhou muito mais graça e 
se distanciou dos enquadramentos da primeira leitura 
e mesmo do que é conversado em entrevistas com o 
autor. Pude observar que a construção da personagem 
Belonísia leva a uma reflexão metafórica sobre as pos- 
sibilidades daliteraturanasua capacidade de reordenar 
omundo ao nosso redor, com momentosde rara beleza. 
Recomendo fortemente a leitura com foco nessa per- 


sonagem. 


a 


PINA NX ) 


O Brasil é um país de cantoras, já se disse. A 
minha preferida é a Gal dos anos 70, es- 
pecialmente a do disco Cantar (1974). Tido 
como incrivelmente incompreendido no pe- 
ríodo do lançamento, é a obra posterior ao 
arrebatador Fa-tal (1972) eao imprescindível 
Índia (1973), e prova que Gal escreveu certo 
por linhas tortas, antecipando toda a lin- 

juagem interpretativa das cantoras pós-90. 


uma Gal completamente entregue à ex- 


celência musical dos arranjos e direção mu- 


sical de João Donato, sob produção de Cae- 
tano. Em Cantar, ela inibe sua imensa po- 
tência vocal ese coloca a serviço de uma obra 
orgânica, bela, multifacetada e atemporal. 
Dando uma volta no engajamento então 
vigente, Gal ensina que não precisava (que- 
rer) ser a “maior” para resultar na melhor. 
Não me canso de ouvir todas as músicas, 
como se tivessem sido lançadas hoje. 


“RELAÇÕES PÚBLICAS. 
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aianos puristas podem 
entrarem crise existencial 
ao consultarem as listas 
de patrimônios imate- 
riais dos Estados brasil 
ros. Enquanto o frevo permanece 
essencialmente um produto cul- 
tural pernambucano, atividades 
comorodas de capoeira eofícios de 
baianas de acarajé estão registra- 
dos nos livros de saberes de todas 
as unidades da Federação: Ron- 
dônia, Acre, Santa Catarina, Rio 
Grande do Sul. Dá para imaginar 
um tacho de dendê no Centro de 
Blumenau ou na Oktoberfest? Tem 
nada não. A gente se vinga com os 
churrasquinhos na farofa. 

Bairrismos à parte, o site do 
Iphan apresenta a Bahia como o 
estado dos patrimônios imate- 
riais. Segundo dados do Instituto 
do Patrimônio Artístico e Cultural 
(Ipac), órgão estadual, a Bahia 
tem neste momento 38 itens ca- 
talogados como patrimônios ima- 
teriais. São 25 permanentes e 13 
temporários. 

Algumas dessas manifestações 
culturais foram contempladas com 
recursos da Lei Aldir Blanc e ren- 
deram livros, documentários e 
websites e estão em exposição até 
o próximo mês de julho na dire- 
toria de Patrimônios materiais do 
Ipac, no Pelourinho. 

Aotodo, foram R$ 9 milhões em 
verbas que normalmenteiriam pa- 
ra a produção de espetáculos tea- 
trais, livros e CDs. 

Como a pandemia travou a pro- 
dução cultural, esses recursos cap- 
tados junto à iniciativa privada fo- 
ramrevertidos para a promoção de 
bens imateriais, como o Carnaval 
de Maragogipe, com suas más- 
caras ludicamente assustadoras. 

“Temos também o ofício de va- 
queiro, registrado em 2011 e pre- 
sente em todo o território baiano 
e a Festa de Santa Bárbara, que 
abre o calendário de festas po- 
pulares da Bahia”, afirma o diretor 
de Preservação do Patrimônio Cul- 
tural do Ipac, o psicólogo Roberto 
Pellegrino, irmão do ex-deputado 
federal Nelson Pellegrino. 


Folclore 

Antes da Constituição de 1988, a 
maior parte do acervo cultural es- 
palhado pelo país era encarada | 
como folclore. “Mário de Andrade, 
láatrás, já chamava a atenção para 
as manifestações que via em suas 
viagens pelo país. O Iphan tinha 
um centro de folclore, mas é a 
Constituição que reconhece como 
patrimôni diz. 

O gestor destaca o sentido de 
oportunidade, dentro de um pa- 
norama caótico. “A pandemia é 
uma tragédia. Mas houve essa 
possibilidade e nós propusemos 
ao diretor geral do Ipac que esse 
dinheiro fosse usado para fazer a 
salvaguarda. E ele teve muita sen- 
sibilidade ", afirma. 

Salvaguarda, que significa a 
oferta de proteção por parte do 
poder público, é um termo usado 
no âmbito do patrimônio cultural 
desde que a ONU criou, em 2006, 
a Convenção da Unesco para a Sal- 
vaguarda de Patrimônios Culturais 
Imateriais. 

Assinada pelo Brasil naquele 
mesmo ano, a convenção busca 
proteger manifestações culturais 


oIsas 
nossas 


Ipac promove mostra de Patrimônios Culturais 
Imateriais que receberam recursos da Lei Aldir Blanc 


muinto , 
o 
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retor de Preservação do Patrimônio Cultural, Roberto Pellegrino 


O espaco, no 
Pelourinho, 
é aberto ao 
público 


O estado tem hoje 38 manifestações catalogadas: 25 são permanentes 


feitas através de instrumentos e 
objetos que sejam associadas a 
uma determinada comunidade. 

Ainda que muitas vezes as au- 
toridades não tenham dareza so- 
bre o que fazer em questões con- 
cretas que afetam os agentes do 
patrimônio cultural, a burocracia 
estatal aposta na noção de colocar 
o assunto em discussão. 


Dendê 
Um exemplo disso é a escassez no 
mercado de dendê, matéria-prima 
das baianas de acarajé. A produção 
do azeite caiu em 37% ao longo dos 
últimos quatro anos, por questões 
que envolvem falta de 
mão-de-obra para a colheita, e di- 
ficuldades tecnológicas. Como re- 
sultado, o preço do produto subiu 
146% e há risco de faltar o óleo de 
palma, base para o azeite e que 
também é ingrediente para alguns 
biocombustíveis. 

Até agora, ainda não se mate- 
rializou uma solução para esse im- 
passe de um dos bens imatei 


mais expressivos da cultura baiana. 
Mas a ansiedade das baianas com 
o assunto vai sertema de uma roda 
de conversa no Ipac amanhã, dia 
28, como professor Alcides Caldas, 
titular do Instituto de Geociências 
da Ufba e coordenador do projeto 
de pesquisa e extensão Indicação 
Geográfica do Azeite da Costa do 
Dendê. 

“Não vai se encontrar uma so- 
lução, mas pelo menos coloca o 
assunto em discussão", afirma a co- 
ordenadora de educação patrimo- 
nial do Ipac, Daiana Sacramento. 

Técnico em Patrimônio imate- 
rial, O sociólogo Nestor Sales res- 
salta a importância de se patrimo- 
nializar manifestações culturais 
que são relevantes em suas comu- 
nidades, mas que não são conhe- 
cidos pelo grande público, como a 
Zambiapunga e os vaqueiros. 

“Essa diretoria de patrimônio 
imaterialé importante porque éela 
que fornece os estudos, os dossiês, 
o arcabouço necessário para o pro- 
cesso", afirma Sales. 


No que estamos pensando 


EXCLUSÃO 


O Linkedin, principal 
site de contatos 
profissionais do 
mundo, entrou em 
uma grande confusão 
ao decidir banir um 
anúncio de vaga que 
priorizava a 
contratação de pessoa 
negra ou indígena. O 
anúncio havia 
simplesmente sido 
suprimido, mas alguém 
que tinha tirado um 
print da peça 
denunciou a exclusão. 
O anúncio havia sido 
feito por uma ONG 
chamada laut. A 
Natura, que também 
usa a rede para fazer 
recrutamento, pediu 
explicações à rede 
social. O Ministério 
Público Federal está 
investigando caso, 
alegando que a 
Constituição respalda 
políticas de inclusão. 


do podcast. 


NOVA TEMPORADA 


O primeiro episódio da quarta temporada do Umbu 
Podcast: uma resenha agridoce estreou nesta semana 
tratando do bairro do Rio Vermelho. As apresentadoras 
Mirtes Santa Rosa, Camila França e Val Benvindo ainda 
vão falar do Subúrbio, do Centro e dos bairros de Brotas, 
Cabula e Liberdade. A temporada segue até o final de 
junho e pode ser ouvido em todas as plataformas digitais. 
São programas quinzenais e, além dos streamings, 

desta vez os conteúdos podem ser conferidos em 
videocast. Os programas ficarão disponíveis no YouTube 


Divulgação 


ESTE É O MUNDO 


Devastada pela guerra, a 
Ucrânia tem um 
compromisso futebolístico 
relevante no próximo dia 10 
de junho, em Glasgow, 
Escócia. Vai enfrentar a 
seleção da casa pelas 
Eliminatórias da Copa do 
Mundo no Gatar. Quem 
vencer, avança à fase final 
de repescagem por uma 
vaga no mundial, que 
acontece em dezembro. A 
Rússia, que também 
disputaria essa fase, foi 
eliminada pela Fifa como 
sanção pela invasão ao país 
vizinho. Nenhuma seleção 
manifestou a intenção de 
boicotar o campeonato em 
função das muitas denúncias 
de trabalho análogo à 
escravidão na construção dos 
estádios do Qatar. Ainda não 
se fala no assunto, mas o 
torneio poderia correr o risco 
de ser cancelado se a Guerra 
na Ucrânia se transformar 
até lá na 3º Guerra Mundial. 


CONFLITANTES 


Dois dos maiores institutos de pesquisa 
do Brasil, Datafolha e Ipespe 
apresentaram números conflitantes 
sobre a corrida presidencial. 

O primeiro mostra uma curva 
ascendente na popularidade do 
presidente Jair Bolsonaro, enquanto 
o segundo traz um crescimento 

de sua rejeição. 

Em ambos os cenários, porém, as 
oscilações acontecem dentro 

da margem de erro prevista 

nas pesquisas. 


PREJUÍZO 


O Censo Escolar de 2021, realizado pelo 
Inep, aponta que quase 2 milhões de 
alunos (da creche ao ensino médio) 
deixaram de frequentar as escolas nos 
últimos cinco anos. Os números foram 
ainda mais acentuados durante a 
pandemia: a faixa etária dos 3 aos 5 
anos que parou de assistir às aulas entre 
2020 e 2021 foi multiplicada por sete. 
Por mais que a matrícula de crianças e 
adolescentes entre 5 e 17 anos seja 
obrigatória por lei, o prejuízo, que se 
mostrou acentuado da pandemia, reflete 
outra realidade. 


SALVADOR DOMINGO 27/3/2022 A TARDE 


— 
CRONICA E CLARA CERQUEIRA 


xperiência empírica: sexo 
emagrece. 
Dito isto, preciso dizer tam- 
bém que sou casada há 
mais ou menos, quantos 
anos mesmo? Ele me disse 5. Daí 
ele disse também — “estamos co- 
roando, minha filha, lembra quan- 
do a gente trepava no chão da 
cozinha? Aquilo devia emagrecer 
para caralho". Fiz cara de desdém 
para esse comentário, convenha- 
mos, bastante chulo, mas lembrei 
exatamente do azulejo, dos pelos, 
da gordura, do suor, das manchas 
redes, do fogão, da pia, do 
o e do movimento quase 
ígena de nossos corpos ema- 
ranhados naquele chão. 

Estávamos de fato por cima da 
carne seca, foram ótimos tempos, 
mas não troco de forma alguma o 
amor limpo, confortável e calmo 
de nossa vida adulta, em nosso 
quarto e em nossa cama, sem he- 
matomas e dores misteriosas no 
dia seguinte, por essas incursões 
sexuais adolescentes, em lugares 
que considero apenas um tanto 
inusitados, mas bastante insólitos. 
Único ponto negativo da maturi- 
dade: estou quase convencida de 
que queimamos mesmo menos ca- 
lorias. 

Toda essa história um pouco 
aleatória de sexo e forma física 
começou com uma equação sim- 
ples—aumento de peso e queda de 
libido. Minha, claro, ele não sofre 
com nada disso, pelo contrário, es- 
tá sempre magro e pronto para a 
ação, valha-me. 

Já no meu caso, a libido precisa 
ser alimentada, nutrida sabe, eu 
preciso de um parceiro interessan- 
te e sexy que me diga coisas in- 
teligentes, que me ame, que lave 
e guarde os pratos e que esfregue 
o banheiro e os panos de chão. 
Olha só, já começa até a subir o 
tesão. O problema é que em de- 
terminado momento da vida a 
dois, o macho hetero, espécime 


básico da sedução e quer só o doce. 
Conveniente, só que não. 


O acasalamento dos pássaros 


Toda essa história um pouco aleatória de sexo e forma física 
que me toca, parece esquecer o COMEÇOU COM UMA equação simples - aumento de peso e queda de 
libido. Minha, claro, ele não sofre com nada disso, pelo contrário 


A ausência de mecanismos de 
cortejo somouse à famigerada 
baixa de autoestima por causa do 
peso e aí o bolo desandou com- 
pletamente. Durante a pandemia, 
adquiri muitas coisas, inclusive qui- 
los. Tentei adquirir junto com eles 
a sabedoria de ver meu corpo co- 
moele é e achá-lo lindo e gostoso, 
mas não foi bem assim que as 
coisas aconteceram. Minha au- 
toestima sofreu e junto com ela a 
libido. Decidi tomar as rédeas da 
situação e comecei a me exercitar 
ea emagrecer. Devo dizer que não 
foisem tristeza que me deiconta de 
que ao emagrecer comecei a que- 
rer comer, no outro sentido mes- 
mo, Resultado, até para transar a 
pessoa tem que ter um corpo X, a 
barriga negativa e a bunda Y? 
Olha, eu falhei, mas não falhei 
sozinha, nós falhamos como es- 
pécie humana. 

Foi aí que uma noite dessas de- 
mos uma maravilhosa e ele ficou 
todo cheio de argumentos para 
que o ritmo fosse mantido. Um 
fato de que sexo ema- 
grece. Caí na besteira de me pesar 
e anunciar que perdi 200 gramas 
depois da transa. Quem faz isso 
?Masfraca que 
agora vamos 
transar dia sim dia não, domingo, 
terça, quinta e sábado, depois se- 
gunda quarta e sexta e volta o 
calendário, como nos treinos fit- 
ness. Ele se perdeu, só ouviu que 
ia transar com muita frequência e 
ficou radiante. 

Mas frequência não é tudo, tam- 
bém é preciso manter o padrão de 
qualidade, afinal, se sexo emagre- 
ce, uma transa apaixonada ema- 
grece muito mais. Combinamos, 
portanto, que faríamos como os 
pássaros: ele vai limpar o terreno, 
pentear bem as penas, performar 
uma dança exótica e um canto lí- 
rico, enquanto eu, fêmea que sou, 
vou fazer o exercício não menos 
complexo de aprender a amar mi- 
nhas penas cinzas e de quebra ain- 
da fico aqui de cima do meu galho 
decidindo se ele está sendo digno 
O suficiente como macho. 


Ciência pela qualid 


ÁLENE RIOS 


Maiara Souza, 32, é a primeira 
médica brasileira a ser premiada 
pela Sociedade Internacional de 
Patologia Urológica em reconhe- 
cimento ao seu trabalho de pes- 
quisa. Nascida em Campo Grande 
(MS), veio morar em Salvador aos 
3 anos de idade junto com a fa- 
mília, e foi aqui que concluiu os 
seus estudos. 

A doutoranda do Programa de 
Patologia Humana da Ufba e da 
Fiocruz Bahia, desde sempre ela se 
interessou pelas ciências biológi- 
cas e considera que diagnosticar é 
uma das partes que mais gosta no 
seu trabalho. Seu objeto de es- 
tudo, é claro, não poderia estar 
distante das suas paixões: a pa- 
tologia e o diagnóstico. 

Para a acadêmica, a qualidade 
de vida é um fator que deve ser 
levado em consideração. Seu tra- 
balho de pesquisa trata de bio- 
marcadores moleculares associa- 
dos ao câncer de próstata. 


ade de vida 


“Minha pesquisa é um estudo 
retrospectivo, a gente parte do re- 
sultado para tentar enxergar as 
associações, como a perda de ex- 
pressão da proteína PTEN [subs- 
tância que está ligada ao ciclo ce- 
lular e ao supressor tumoral] é 
capaz de predizer, nos tumores de 
próstata de baixo grau, um com- 
portamento mais agressivo da 
doença”, explica. 

Como, atualmente, o tratamen- 
to definitivo para o câncer de prós- 
tata é cirúrgico, ou seja, é tirar a 
próstata, ela diz que isso está as- 
sociado a uma morbidade muito 
grande: “Os pacientes que tiram a 
próstata ficam, frequentemente, 
impotentes e/ou incontinentes 
após a cirurgia. Começamos a per- 
ceber que nem todos os pacientes 
precisariam realmente ser subme- 
tidos precocemente a essa cirurgia 
de próstata”. 

Um estágio de dois anos e meio 
no Hospital Aristides Maltez, re- 
ferência nos tratamentos de cân- 
cer, foi o que a fez decidir sobre a 
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Divulgação 


MAIS O prêmio: bolsa para 
formação complementar em 
estágios e eventos científicos 


especialidade. “Foi colocando a 
mão na massa, fazendo essa parte 
da macroscopia, que eu decidi fa- 
zer patologia mesmo, me apaixo- 
nei, me encheu os olhos de ver- 
dade. Sou apaixonada até hoje e 
nunca me arrependi”. 

Maiara se descreve como uma 
pessoa prática e determinada, e 
que se sente honrada com o re- 
conhecimento, pois mesmo após a 
inscrição para o prêmionunca ima- 
ginou que fosse ganhar diante de 
tantas pessoas no mundo inteiro. 
Para ela, esse éum dos momentos 
mais importantes da sua carreira, 
assim como a vivência nos hos- 
pitais: “O contato com o paciente, 
contato em emergência mesmo, a 
gente vê muita coisa, muito so- 
frimento, mas vê também muitas 
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